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CORRIDAS
AS DE HONTEM NO JOCKEY CLUB
IhomrjBon levantou o "Clássico Ou-

?S£SSSU)& 40$500- Dlmla <84) com Rhondda,525200.. Placés: do 1», 215000, .do 2o, 33Ç8Ü0,
do 3°. 165500. Movimento das apostas, leis9:8205000. Criador do vencedor, coronel L.P. Machado, Entraineur, Américo - de Aze-
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J. iate cuífa Fragosc

tomno" — Ufano foi victorioso na
eliminatória "Criação Nacional" —
Os jockeys victoriosos foram José
Salfate (4) com Tiradentes, Patus-
co, Thompson e Gimone; Mariano
Conceição (2) com Rico e La Fie-
che; K. Popovitz (1) com Ufano;
Levy Ferreira (1) com Uadi; Car-

vedo. Ganho fácil por dois cogip&dfrsegan-
do ao terceiro, tres corpos. '.'SJ^^im7' "

Prêmio. "Tanguary" - í.àOflT^métros —
4:000? e 8005000 - Tiradentes^-m. casta-
nbo, 2 annos, Pernambuco, por Orestes eSandette, do stud Expedictus, jockey José
Salfatõ — 54 kilos, Io. Halo — Jreneo Frei-
ro — 54- kilos, 2°. Rápido — M. Conceição— 54 kilos, 3o. Finório — A. Fabbri — 52kilos, -1«. Correram mais : Turmalina, YAra,

Prêmio "Ousada" — 1.500 metros- —
4:000$ e 8001000 - Valete — m. tordiiho, 6
annos, Rio de Janeiro, filho de líàvíngárfe
Bábylonia, do Sr. Annibal F. de Oliveira,
jockey A. Fabbri — 61 kilos, Io. Rodbesia —
,1. Salfate — 56 kilos, 2o. Geranio '-, À;
Rosa — 55 kilos, 3o. Hindu' — Brdulio
Cruz Júnior — 52 kilos, 4o. Correram,riiais:
Tietê, Tattersal, Lagcado e Bayadera. Nüó
eoiTcu Epiros. Tempo, 101 1|5, 

' 
Raleiqs do

vencedor', 3S?700. Dupla (12) com Rftodc-
siá, 45SD00. Plácés do 1° 135800, do 2V rc-is
165800, do 3° 135400. Movimento dan apostas,
23:(>0OS000. Criador do vencedor, Dr. Ge-
raldo Rocha. Entraineur, F. Schneider. Ga-
nbo firme por dois corpos do segundo, ao
terceiro quatro corpos.

Prêmio "Mimosa" — 1.600 metros —
4:000? e 8005000 — Patusco, m., zaino, sete
annos, Argentina, por Dado o Sparrow, dos
Srs. Jatahy & Jorge, jockey Josá Salfate,
53 kilos, 1»; Bldu', A. Rosa, 53 kilos, 2»;
Prosa, Nicacio Gonzalez, 56 kilos, terceiro;
filoxinia, K. Papovitz, 4°. Correram mais:
Aldeano, Pôde Ser e Gefahr. Não correií
Kipper. Tempo: 108 3J5. Rateios do vence-
dor, 265100. Dupla (23), com Bldu', 200200.
Placís: do Io, 135700; do 2°, 14S500. Movi-
mento das apostas 28:2608000. Importador do
vencedor, J. G. Oliveira. Entraineur, K.
Schneider. Ganho com esforço, por 3|4 de
corpo; do segundo ao terceiro, cabeça.

Prêmio "Primasia" — 1.600 metros —
4:000? e 8005000 - Rico, m. alazão, tres
annos, São Paulo, por FoiiilJage e Liettc, do
Sr, A. B. Rodrigues, jockey Mariano Con-
ceição. 54 kilos, Io; Itabcrá, José Salfate, 52
kilos, 2»; Marujo, A. Rosa, 62 kilos, 3»; lio,
F. Biernaszcky, 56 kilos, 4°. Correu mais,
Lombardo. Tempo: 106 3|5. Rateios do ven-
cedor, 275800. Dupla (23), com Itaberá, réis
415200. Placés: do 1", 18Ç300; do 2», 14Í300.-
Movimento das apostas, 31:7505000. Criador
do vencedor, Cel. L, P. Machado. Entrai-
neur, Aggeu üe Souza. Ganho com esforço
por pescoço | do segundo ao terceiro, tres
corpos.

Prêmio Aymoré — 1.600 metros — 4:000$
e 800$ — La Fleche, f, alazõ, 6 annos, Ar-
gentina, por Ali Eyes e Charlotte, do coro-nel Pedro J. de Oliveira, jockey MarianoConceição,-54 kilos, 1°; Florida, A. Rosa, 52kilos, 2o; Batteur d'Or, J. Escobar, 54 kilos,3o; Desejado, Ignacio de Souza, 56 kilos, 4o;Correram mais: Estylo e Migneâux; Não cor-reu Lande Fleuric. Tempo 107 415. Rateios
^rnncÍd,or.27?800- DuP,a (14) c°m Florida385700. Placcs do lo--50S100; do 2»--19S700.
Movimento das apostas 39:3505000. Importa-dor da vencedora J. G.'Oliveira. Ganho comesforço por pescoço; do segundo ao terceirocorpo e meio.

correu Cinderclla. Tempo 120 115. Rateios
215200. Placés do 1°—3.75700; do 2°-12S20OMovimento das apostas 40:6105000! Importa-dor do vencedor G. Fernandez. Entraineur1-rancisco Fernandez. Ganho firme por umcorpo; do segundo ao terceiro, cgual diffe-1'çnça.

Prêmio clássico "Outomno" — 1 600 me-tros - 10:000$, 2:000$ e 6005000 - Thom-
pson, castanho, 3 annos. Brasil, por Ther-mogene e Gallia, do Stud Expedictus, jo-
çkcy-José Salfate, 51 kilos, 1°; Tuyuty, Al;7ci.,6 54 kilos a.;. Vulcai,;, cV Fernandao./ [íilos,.a°; Chuck, F. Biernaszckv, 54 ki-tos, 4 Correu mais Franco. Tempo, 106
m, I ateios do vencedor, 335500; dupla (45),
d°om2»ft 7íf10-°: Píacé,5 d0 X°' 19^00
4?-97n«nnn r.*I°.V,me?t0 dílS apostns> réis45.2/05000 

Criador do vencedor, coronelt;. 1 . Machado. Entraineur, José LourençoGanho com esforço por tres quartos de cor-po; do segundo no terceiro meio cornoPrêmio "Dack Eyes" — 2.200 metroi —5:000$ e 1:0005000y _. Gimone fernm^castanho, 6 annos, por Juveigneur e Giron-dine, do Stud Expedictus, jockey José Sal-fate, 5 kilos, 1°; Ennèrvante, A. Feijó, 56kilosi 2»; Lugn, OtHelo.Ribeiro, 4!) kilos 3»-Marangunpe, D. Morris, 52 kilos, 4°. Cor-reu mais. Marinheiro. Não correu Cullinan.lempo, 151. Rateios do vencedor, 385400;dupla (45) com Ennèrvante, 33$800. Movi-monto das apostas, 41:2505000. Importador(Ia vencedora, coronel L. P. Machado. En-trameur, José Lourenço. Ganho com esfor-ço por meio corpo; do segundo no terceiro
W9.0rin°ínPn^ 

ATí°Yim«nt° t^ral das apostas,282:610$000. Raia Pesada. .

NA MOOCA
Ukrania, sob a direcção do jockeychileno J. Canales, levantou oclássico "Dr. F. V. Paula Machado"
hLPAVL\UJAr A->' ~ Rcalisou-se,

O 
'mnv-COrnda 

Jd0 Jockey-Club Paulistano.
V movimento dos pareôs corridos foi o se-

1 nnoPare? 
~ InitÍVm - 5:000* • 1:000$ —1.U00 metros — Venceram: em 1».-AndesG. Greme; em 2-, Kerníéssel; em 3\ Mala-'

105500; duplas, 24?900. "
2i 

Sno00 7 Pr°gl-=d»°r - 3:000$ e 600$--. l.bU» metros — Venceram: em l'«, Jucátigre, A. Molina; em 2», La Baroue; em 3°,Duplicata. Tempo, 108 1(5". Poules: sim-pies, 13$; duplas, 21?700.
3°, P*1'00 ~ Experiência — 3:000$ e 600S— 1.650 metros — Venceram: em 1», Eni-tran, O. Mendes; em 2o, Hávage; em 3", Gril-

Machado — 12:000$ e 2:400$'— 1.000 me-tros — Venceram: em 1»,-Ukrania (J. Car-valho); cm 2», Folia; em 3°,'Lagartixa; tem-
68Í10» Poules: 

simples, 12?200; dupla,

FOOTBALL1
UM EMPATE BRILHANTE ENTRl

FLAMENGO E S. CHRISTOVAO j

J
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Júblleu
6* pareô — Excelslor — 8:500$ e 700$ —

1.700 metros — Venceram: em Io, Fairy
Girl (T. Batista) empatado com Baer; em
2o (A, Molina); em 3°, Strategy. Poules:
simples com "o 3o Fairy Girl 155000; com
Bôer, 14S800; Dupla 295400. Tempo, 113 1|5.

1' pareô — Emulação — 4:000$ e 80055 —
1.800 metros — Venceram: em 1», Bellabò
(A. Molina); cm 2o, Le Grand Conde; em

;3°, Cinderella-. Tempo', 120. Poules: sim-

Segundos quadros — S. ChrlsiòvSa
1x0

Não fora o estado lastimável em que »•
encontrava o campo da rua Paysandú, •
mais ainda, a infeliz actuação de um jul»je o jogo Flamengo x S. Christovão terl*
sido ainda mais brilhante do que foi, ap#«
sar de tudo.

Realmente, esses factores atraj^llujmMÍ
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melo Fernandez (1) com Jubileu e
A. Fabbri (1) com Valete.
No hippodromo da Gávea, effcctuou-se n

segunda corrida ordinária da temporada of-
ficial com um magnífico programma com-
posto de dez bons prêmios.

As provas principaes, os clássicos "Outo-
nino" c "Criação Nacional" foram levanta-
das, respectivamente, pelos potros Thom-
pson e Ufano. Este, que correu com at cô-
res registadas com o nome do Dr. Arljüdo
Guinle, sob n direcção do jockey hungaflj K.
Popoditz, derrotou o invicto Universo, seu
companheiro de h#x.

O Sr. Marcellino Machado, p starler offi-
ciai, parece ter procurado desfon-ar-se dos
seus desafectos, como aconteceu, hontem, no
prêmio "Aymoré", onde depois da "cyrene"
mandou que o piloto de Desejado, que esta-
va quieto na fita, no numero um, passasse
o seu piloto para junto da cerca externa,
deixando quo Estylo ficasse na cerca inter-
na, contra o dispositivo do parograpbo pri-melro do artigo 150, do Código de Corridas,
que diz o seguinte: "Se cinco'minutos após
o hasteamento da bandeira, não houver si-
do dada a partida por indx cilidado dos ani-
jnaes, será tocada a slneta, afim do quo o"starter" foca collocar os animaes indóceis
próximos da cerca externa ou atras dos de-
mais concorrentes e dô de uma só vez a sai-
da",

O movimento da casa das apostas foi de
:.'82:610$000.

Os azaristas tiveram o seu dia com _.'poules" 
gordas de Ufano, 1505400 e de Jn

'leu, 2725700 c de La Fleche, 1185000.
Resultado geral-Prêmio official "Criação nacional"  1

iietros — 5:0005, 1:0000,?, 6005 e 500$ ao
i-iador do vencedor — Ufano, m., alazão, 2

ainos, S. Paulo, por Loisir e Faisca, do Dr.
\rnaldo Guinle, jockey, K.. Propovitz, 53
-ilos, 1»; Universo, José Salfate, 63, 2o; Ta-
tuara, Darby Morris, 52, 3o. Não correram
Pitanga e Jacuman. Tempo, 63 1(5. Rateios
Io vencedor, 1505400. Dupla (13) com Uni-
¦erso, 105000.-Movimento das apostas, réis
1:5905000. Criador do vencedor, coronel L.'• Machado; entraineur, José Lourenço,'anho 

fácil por meio corpo, do segundo ao
orceiro vários corpos.

Prêmio "Ufano" — 800 metros — 5:0005¦ 1:0005 — Uadi, m., castanho, 2 annos, São
^aiilo, por Thermngeiie e Kinrsavina, do Dr.
Carlos Guinle, jockey, Levy Ferreira. 53 ki-

ti"; 

Rhondda, M. Conceição, 51, 2"; Pira-
José Salfate, 53, 3"; Indiana, Ig. Souza,
4°, Correram mais: Urubu', Jacuman, X
c Pitanga, Tempo: 62 2|õ. Rateios do

sraaff-S£a£3_^^

_E.n cima: O quadro do São Christovão c o team do Flamengo. No medalhão: Amado. Em baixo: JOmaphase do jogo.Vasco x Sgr
nn£rcmio,91.dmu 

- 1-800 mctros ~ 4:50Í)S e lade. Tempo, 111 115900a - Jubileu, ,m., castanho, 6 annos, I-Ar: 255900; duplas, 45$luu.gentina, por Briand n Civettina, do Sr. Alui-, *« --—--' - • - 
sio Fonles, jockey Carmclo Fernandez, 55
kilos, 1°; Sapho, José Salfate, 51 kilos, 2o;
D. João, K. Popovitz, 56 kilos, 3o; Grau Ca-
pitnií, M. Oliveira, 54 kilos, 4o. Correram
uiuis: Gentlenian, Solitário e Cungou. Não

I
Shcik e Jangadeiro. Tempo, 86. Rateios do
vencedor, 155300. Dupla (34), com Halo
31?600,. Placés do 1° 115100, do T 115-101) c
3" 115100. Movimento das apostas réis
19:0505000. Criador do vencedor, .coronel L.
P. Machado. Entraineur, José Lçureiíço.
Ganho fácil por vários corpos do,'segundo,
ao terceiro um corpo

255900; dúpias, 45*100. 
^'^ ^P^ fÒÍS p1^'!ÍW; dupla, 415300.

4o pareô — Combinação — 3:5005 e 700S— 1.700 metros — Venceram: em 1°, Ricnde fout (G. Greme); em 2° Perdita; em 3o,
mm^S^ioo?1^ Poulcs: 5impIcs-

6* parco — Clássico ¦ Dr. F. V. Paula

e 60051 í'mí'eo 
~ Co»solação — 3:0005—¦ 1.009 metros — Venceram: em 1»,Flcm-md'. Batista); cm 2», Emhem 3» Bctty. Tempo. 107 215. PoulesPies, 148,H)0; dupla, 4,5600.' '

185-OWni-iíi 
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Lande
nana;

; sim-

 esioi-ço dos rapazes, uma lutli
quasi sempre empolgante, bem trabalhada.!
E foi pena que tal acontecesse.

O campo apresentou-se lamacento, escor»
regndio, cheio de poças d'agun, difficnl.
fnndo sobremodo n estabilidade dos joga»dores ou o domínio sobre n pelota.Por outro lado, o juiz, um moço talvea

«imico nfreito á responsabilidades tamn-.
nlias, prejudicou cnormeincnte o jogo em
geral, com omissões consecutivas, que ir«
ritnram a assistência e os jogadores, pro-vocando nnimosidádes e desavenças, qna:bem poderiam' ser evitadas. O Sr. Jayme-
Freire foi mesmo um impecilho maior á
boa marcha do encontro; do que o próprioestado do campo.

Deixemos, porém, isso de parte, paraapreciar o jogo cm si, independente dos fa-ctores desagradáveis.
Tcchnicamcntc, é natural, a partida fa-Ihou bastante, embora, em momentos va-nos, so vislumbrasse uma harmonia paten-te de acção, no bando do S. Christovão. Bfoi mesmo esse ultimo quem controlou odesenvolvimento do jogo, assumindo umaoffensivo que durou a maior parte do tem-

po, raramente quebrada por cargas dos lo-cães. Essa desigualdade de acção, entre-tanto, constituiu, por isso mesmo,'a maiorattraççao do encontro.
O S. Christovão, team homogêneo, jogan-do admiravelmcnte, atacou sempre, pro-curando quebrar uma resistência heróica,

que lhe antepoz o Flamengo, ou, antes, a
grande figura de Amado, um guardião im-
pcecavel, o maior jogador em campo, comosempre. A batalha foi tremenda, mas oflamengo saiu-se sempre airosamente, con-seguindo mesmo, numa das raras oceasiões
que se lhe apresentou, conquistar umavantagem de 1 goal, conservada com ava-reza, até bem próximo do final.

Foram, assim, estas, as características da
grande partida, que poderia ter sido ven-
çida por aquelle que melhor se houve con-
juntamente, mas que, nem por isso, deixou'
do offercccr um resultado perfeitamente
justo.

Realmente, o S. Christovão foi o melhor
conjunto em campo, mas o Flamengo, pelaidefensivo heróica que offereccu, também
mereceu com justiça a divisão dos louros
da grande jornada.

Agora, uma annlysc rápida dos teams era
acção.

O Flamengo, como dissemos mais acima^
apresentou um tc.im hcclei-ogcneo, nossuin-
do elementos bons, como Amado, Helcio a
Beneveputo, liomens regulares, como Mo-i
deralõ, Fhvlo e 1'enninin. e mediocridade»!
como Penha, Fwosn, Scgreto e Newton.

(CONTINUA NA 2« PAG.)
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Ecos e Novidades
i i em m em ¦

Dfcsde o auno passado que innumcros fun-
cctónaribs públicos esperavam pacicnlemen-"que 

se abrisse a carteira de empréstimos
ll0 Instituto de Previdência, o que Ihesfôi»

promcttido para o mez de março do corrente
""Foi" 

pois, com o maior contentamento quo
os pretendentes a esse favor, que i, de res-
Io, uma das obrigações do Institutoviram
cheirar o referido mez. Mas... ainda uma
vez se confirmou o dictado que assegura sei
o melhor da festa esperar por ei a.

Em logar de empréstimo, o que lhes esta-
.,a reservado era o dissabor de amarga de-
"C0 "empréstimo 

ao funecionalismo — disse-
raní-lhes uo Instituto - é coisa que abso-
latamente não se cogita naqucllacasa.

O Sr rtusscll, neste momento, nao se pre-
„ccupa senão com as contas quo tem de pres-"ar 

dos quinhentos 
«pacotes" qua recebeu

por oceasião dc se Installar o já famoso In-
stituto...

aniimiiniiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiii:!''"!"'1''1'"!'""'1"^'. i_ff^^ TnJTiÉ- -l!r^à'lPL-^''aa^,^^"»^^»° /amB»
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Parece que o caso da Ilha do Caju (o ar-
mazenamento de grande copia de inflaram»-
veis c explosivos cm ponto que offerece os
maiores riscos á população de uma cidade
inteira) será resolvido dc accordo com o
bom senso e a lei. /'-'¦'.. , „, .

A despeito da attitude do governo flumi-
nense, radicalmente contrario á perigosa
pretensão dos arrendatários dessa ilha, tn-
sistem clles em transformal-a novamente
um deposito de explosivos, sem levar em
conta a vida e a propriedade da população
de Nictheroy. . ni.

Em conferência que teve com o Sr. un-
veira Botelho, ministro da Fazenda, o Sr.
\lvaro Rochia,\ secretario do Interior a Jus-
tica do Estado do Rio, obteve a promessa de
que o assumpto será attentamente estudado.

Se o Sr. Oliveira Botelho nao 6 um máo
estudante, pode-se esperar, confiantemente,
que o grave perigo que ameaça Nictheroy
será em breve removido.

Esse caso da ilha do Caju • dos taes que
bradam aos céos.

:

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)
Amado, o consagrado guardião, foi, sem

favor algum, o verdadeiro sustcntaculo do
, score alcançado pelo scu club, uma figura
' inconfundível em todo o jogo. As suas m-
1 tervenções, quasi sempre magistraes, tive-
I ram o dom de impedir um fracasso enorme
! para o scu club, c que aconteceria fatal-
i mente, outro fosse o guardião.

Lembrou-nos, nesse dia chuvoso, tao des-
favorável para a acção dos kcepers, os seus
feitos mais brilhantes, que o sagraram o me-
lhor homem da sua posição. Amado assom-
hrou a todos, na tarde de hontem, incutin-
do no animo dos seus companheiros, uma
confiança e um enthusiasmo, que manictou
bastante os melhores intentos do adver-
sario. .

Depois de Amado, as maiores figuras do
Flamengo foram Helcio é Benevenuto, na
defensiva, dois batalhadores incansáveis, fir-
mes na marcação, de principio ao fim. Flavio
ç Penha falharam bastante e no ataque, npe-
nas Moderato produziu algo de aproveitável.

O S. Christovão fez uma estréa brilhan-
tissima, apresentando em campo um team
homogêneo e bem treinado.

Na defesa, nenhum elemento se destacou,
apresentando-se todos em magníficas condi-
ções. No ataque, Doca e Dahiano foram os
melhores elementos, notadamente o primeiro
delles, o homem mais cavador e o maior pro-
duetor do quinteto. Theophllo agiu regular-
mente e Tinduca, afora o goal que marcou,
bem pouco produziu.

Deixamos para o fim, a figura do centro
avante, um elemento que estreou com algu-
ma fama. Armandlnho, não apresentou qua-
lldades sufficientes para assumir tal respon-
sabllidade, fracassando em oceasiões innu-
mera, quer na distribuição, quer nos ar-
remates. Pareceu-nos, assim, um máo substt-
tuto de Vicente. _ é 

Em conjunto, porém, o S. Christovão agra-
dou bastante, podendo-se contar entre os
mais fortes concorrentes

0 apparelho explodiu
¦ m m em «

Uma senhora victima de
queimaduras

Hontem, a noite, no momento em que II-
lava cora um apparelho a kerozene, na sua
residência, á rua General Sevcriahon. 46,
casa VI, Adelia Alves Pereira, foi victima de
um accidente. , _'_

O liquido inflammando-se, fei exploiao,
alcançando Adelia, que recebeu queimadu-
ras no rosto e braços.

As chammas ameaçaram communtcar-se
ao prédio, e, alarmados, os vizinhos avisa-
ram ao Corpo de Bombeiros, que comparece-
ram Innutllmente. ' ., .

Adelia, que é solteira, brasileira, após os
primeiros curativos, foi internada no Prom-
pto Soccorro.

me^r —
AülâlArtnD de pi*1108» habilitadíssimo
ArlWALIUIV aflnador cego, afina de
10? a 15$ — Trata-se com D. Elvira — Tel.
Villa 0903.

Colhidos por auto
Em frente á Light, no boulevard de São

Christovão, foi o lustrador Antônio de ta-
dua, hontem, colhido por um automóvel, de
quo resultou receber muitas contusões e es-
coriações pelo corpo. ,,'.,. , ,, .

Depois do medicada pela Assistência Muni-
eipal, a victima recolheu-se á respectiva rc-
sidühcia, A rua Conde do Bomfim.

, Ao atravessar, hontem, a praça da
Bandeira, foi Manoel Simões Fernandes, vi-
riiina do um automóvel, recebendo contusões
o escoriações pelo corpo.

A Assistência Municipal' soecorreu a vieti-
ma, quo se recolheu, depois, A respectiva rc-
sidencia. á rua Ennes de Souza n. 49.

. Passando, hontem,, A tarde, pela rua
Haddock Lobo, o auto n. ,6.629 fez uma vi-

' rtima, na esquina, da rua«Affonso Penna: o
fiscal da Light Heitor Monteiro, quo saltava
de um bonde. .

A victima, que recebeu um ferimento no
frontal, foi medicada pcln Assistência Mu-
nicipal, retirando-se, em seguida, para a res-
pectiva residência, á ma Retiro Saudoso nu-
mero 101. .

 Na rua Ibiapina, um auto-caminhao
colheu o operário Bernardino da Silva, de
61 annos; portuguez, morador na mesma rua
n. 163. O vchiculo fracturou-lhe a perna dl-
rcila.

A Assistência do Meyer prestou-lhe loeeor-
ros. -—¦ mem —-—

A reunião da Commissão
de Desarmamento

GENEBRA, 14 (Havas) — Chegaram hoje
a esta cidade as delegações da França, Tur-
quia e Estados Unidos, que tomarão parte
na Commissão de Desarmamento, a que são,
respectivamente presididas pelo Sr. Massogli,
pelo miinstro de Estrangeiroí Tevfik Ruchdi
Bey e o Sr. Gibbson

Â preliminar
Foi disputada renhidamente pelos quadros

secundários. No primeiro meio tempo, o S.
Christovão, mais follz, conseguiu o seu ponto
por intermédio de Gapnnema, emquanto quo
o Flamengo nada obtinna. No período final,
o Flamengo reagiu terrivelmente, mas o
scoro não se modificou, terminando o jogo
com a victoria do S. Ohristovão por 1x0.

O jogo foi máo arbitrado pelo Sr. Diab
Maluhy, sendo estes os teams:

Flamengo — Pinheiro; Farofa e Sogreto;
Moura, Booh e Rubens; Abílio, Gilberto, Mel-
lo, Rocha e Alberto.

S. Ohristovão — Thomaz i Olavo a Floria-
no; Fontoura, João e Sampaio; Arthur, Ca-
panema, Rabaça, Chagas a Carreiro.

O jogo principal
O» teams alinharam asssim organisados:
Flamengo — Amado; Hcrminio e Helcio;

Benevenuto, Flavio • Penha( Newton, Cha-
gaa, Sogreto, Fragoso e Moderato.

S. Christovão — Balthazar; Zé Luiz e
Octavio; Sylvio, Henrique t Ernesto; 1 In-
duca, Doca, Armando, Bahiano e Theophllo.

O arbitro foi o Sr. Jayme Freire.

O jogo foi Iniciado pelo S. Christovão,
ás 15,40. Flavio cortou o avanço e o Flatncn-
go foi ao ataque, sendo rechassado.

Amado, a seguir, defendo duas vezos^ es-
corando tiros de Armandlnho. O S. Christo-
vão áctua com mais firmeza, organizando
suecessivas cargas. Num perigoso centro do

Frustrou o assalto
¦» ¦ aa * ¦¦¦ ¦

Um photo-gravador quasi
assassinado

O photo-gravador do "Correio da Ml-
nliã", Mario Lourenço, solteiro, residente A
riia São Christovão n. 311, ao passar hoje,
alta madrugada, pela avenldR n. 329 depa-
rou com tres indivíduos suspeitos parados á
uma porta.

travessando a rua approximou-se elle dos
taes indivíduos. Estes, parece, são melian-
tes que preparavam um assalto e ao se ve-
rem surprehcndidos, investiram contra Ma-
rio, aos soecos e aos ponta-pós. Um dos taes
indivíduos, não contente, ainda saccou.de
revolver disparando contra Mario tres ti-
ros. Todos erraram o alvo. Com a approxi-
inação de outros moradores, os perigosos
indivíduos se puzerara em fuga. O photo-
gravador, seriamente contundido, foi soecor-
lido pela Assistência.

mem
Tomo um "piléque" e foi

espancado
O vendedor ambulante Abilio Ferreira, de

10 annos, portuguez, residente A rua H. Lo-
lio n. 105, nos fundos de um botequim, bc-
lieu, hoje, um pouco mais e. em conseqüência,
sa poz a dizer liberdades. Um dos freguezes,
sttingido pelos doestos do ebrio, não se con-
leve c, então, esmurrou-o, violentamente,
produzindo-lhe contusão no rosto.

A Assistência medicou-o.
mem

UM CAPITALISTA
ATROPELADO

A Assistência soecorreu, hontem, o capita-
lista Albano de Carvalho, de 59 annos, soltei-
io, residente á rua do Senado n. 159, que foi
colhido por auto, na rua da Constituição, rc-
1'cbchdo ferimentos no frontal, face e mão
lireita.

Após os curativos, o capitalista retirou-se.

DUELLO A PEDRA
Na rua Oito de Dezembro travaram-se de

razões, hontem, á tarde, os operários Meu-
rique Pedro dn Silva c Eugênio Alves. Dis-
iiiliram muito e, depois, passando a mão em
•ilgumas pedras, aggrediram-sc mutuamente.

Ambos sairam feridos. Silva, na cabeça, c
vives, há espadua direita.

Snccorridos pela Assistência Municipal, rc-
Üraram-se para as residências.~^mev*

Newton, é cortado por Balthazar, e
Ohristovão torna á offensiva. O estado las-
timavcl do campo, impede uma tcchiiien me-
lhor. O juiz pune um corner do Helcio, de-
fendido por Amado. Balthazar praticou uma
brilhante defesa dé uma carga de Chagas e

S..Ohristovão investiu, perdendo Amado
um centro optlmo de Tinduca. O jogo, ape-
sar do terreno máo, está sendo bem trnna-
lhado, por ambos os quadros.

Benevenuto salva um ponto certo contra
o seu club, praticando dois corners conso:
cutivos. O Flamengo vae ao ataque. Newton
centrou bem a pelota, que pára deante do arco
da'Balthazar é;'ii ninguém aproveita. Por
duas vezes, Thcopihilo esperdiça bons ata-
quês do S. Ohristovão, atirando muito alto.
O S. Ohristovão persiste nos ataques. Doca
passou bem a Armando, perdendo-se o tiro
final. Bahiano e Tiduca são punidos cm oft-
sido c o Flamengo foi ao ataque, defendendo

Balthazar um tiro dc Moderato. Armando pra-
tica duas defesas consecutivas c Helcio con-

[cede corner. Desceu o Flamengo.
I .lobim fura o a pelota foi ter aos pés dc
! Newton, que centrou bem. A bola cobriu

j Balthazar e Moderato, bem eollocado, obtc-
. ve /

IV GOAL DO FLAMENGO
ás 16,06. Ò São Christovão reinicia com vio-
lencia, mas Amado defende o arremesso fi-
nal do Armando. A seguir. Doca fez excel-
lente jogada, mas Armando esperdiça só,
doantê do guardião. Theophllo escápou-se,
perdendo, porém o tiro final. Plavio conce-

ide corner. •
A partida torna-se dlsputadlssima. Bahia-

no engana a Hcrminio, mas Amado defen-
deu-lhe o tiro final. O São Christovão do-
mina, mas a defesa do Flamengo trabalhn
heroicamente. Termina o meio tempo sem
que a contagem.fosse modificada,

O Flamengo iniciou o periodo final ás
16,35. Moderato centrou, mas Ernesto cor-
tou coro segurança..,Os locaes vão ao ataque,
defendendo Balthazar um tiro de Bencvcnu-
to. O São Christovão investiu firme, pelo
centro e o arco de Amado foi salvo oppor-
tunamente por Helcio. Flavio fci foul cm
Bahiano, mal batido por Henrique. Carregou
o Flamengo e Moderato cruzou um tiro que
Ernesto defendeu com corner. Amado de-
fende um tiro longo de Armando. Amado
defende uma. linda carga de Doca « o Fia-
mengo torna ao ataque, perigosamente. Ja-
buru' annulla uma carga de Fragoso. Foul
de Flavio, batido sem resultado. Amado pra-
tica umn brilhante defesa, impedindo um
goal certo de Bahiano. O São Christovão
volta a. predominar novamente. Ha-um cen-
tro de Theophilo. que oceasiona uma "scrlm-
mage" no goal flamengo. Bahiano viu o ar-
co abandonado e arremessou incontinenti,
appareccndo Helcio, que defendeu com a
mão. O juiz ordena qualquer coisa, mas o
Flamengo protesta e... ganha a questão e o
goal legitimo" foi annullado.

O jogo interrompeu-se por alguns nunu-
tos, originando-sc um sério conflicto, entre
torcedores, policiaes, jogadores, etc. Serena-
dos os ânimos, o jogo rcinicia-se com uma
carga do S. Christovão, mal rematada, A
seguir, Bahiano dá uma entrada violenta cm
Amado, paralysando-se o jogo novamente.
No reinicio, Newton escapou e 7.i Luiz con-
cedeu corner. Amado defende por duas ve-
zes, eom suecesso. Pouco depois, o mesmo
Amado praticou foul em Tiduca, nus proxi-
mldades dn seu arco. O S. Christovão re-
clama o pcnalty, mas o Flamengo, por scu
turno protesta contra isso, O juiz fica iiulc-
ciso c o jogo está interrompido. Depois dc
muita discussão, o juiz concluiu que... não
tinha havido nadai O Flamengo ataca pe-
rigosamente mas o S. Christovão reage logo.
Doca passou a Tiduca e este, consegue As
17,23 o

1» GOAL DO S. CHRISTOVÃO
O Flamengo substituo Penha por Cáuçpa c

o S. Christovão continua na offerislvâ. Do-
ca centrou bem para Theophilo. Bahiano cn-
trou rápido, perdendo o arremate final.

Doca passou bem n Bahiano e Amado pra-
ticou umn esplendida defesa. Pouco depois,
o jogo foi encerrado, registando o cartas, um
empate dc 1x1.
UM TRIUMPHO DIFFICIL DO VAS-

CO SOBRE O SYRIO POR 4x3

esnectativa optimista, sobremaneira justa,
a despeito mesmo do murmurcar continuo
dos pessimistas, que prognosticavam um fa-
cil triumpho para a turma vascaina, con-
siderada mais affeita ás responsabilidades
do jogo e julgada- como melhor preparada
nara o seu desenrolar. , ' 

„ ,
Não obstante, porém, isto, a "cancha^ do

Syrio Libanez apanhou avultada e anima-
da assistência, sempre prompto a applaudir
os feitos dos players litigantes nos multi-
nlos e variados aspectos do embate, que, —

cabe-nos dizer — se caracterisou por uma
perfeita cgualdade dc forças, com um trans;
correr movimentado, um tanto alheio A te-
chnica, dado o estado do gramado, muito
prejudicado com as chuvas insistentes des-
tes últimos dias, e que durante todo o des-
envolver do prelio não deixou dc cair, mo-
notona, irritante.

Aliás, foi por um pouco que o jogo nao se
rcalisou; alguns players vascainos e^synos
não se conformavam com a situação do
campo, tendo o apoio do juiz designado, Sr.
Edgard Gonçalves, hoje, do Bomsiiccesso
F. C„ que, cmfim, resolveu mandar as equi-
pes a campo, uma vez que as turmas secun-
darias já haviam se degladiado, provando,
assim, a prestabilidade do local...

E por falar no juiz, temos a dizer que
elle merece os melhores applausos pela
actuaçãotlmpeccavel que teve, deixando, ape-
nas. transparecer um pouco de condescen-
denela para com os players Ando a Faus-
to, que, de justiça, pela matoeira1 "pesada"

com que agiram, bem mereciam um convite
para uma retirada... Esse, o seu único fra-
co; no restante, magnífico.

Quanto ao jogo, em si, como dissemos II-
nhas acima, foi de verdadeira égua dade,
não havendo predomínio de forças. E bem
verdade que o "pivot" syrlo nao está á ai-
tura do seu quadro, deixando, com sua fra-
queza, um "claro" sensível no centro ata-
cante adversário, que, aa mala frnetoa não
colheu da-falha, foi devido ao cuidado do
médio esquerdo Arthur e de Aragao, aqucl-
le cora perícia e este com violência, provo-
cando, o primeiro, boas phases, e, o segundo,

receio dos atacantes adversos, com ex-
vjh do Fausto, «eu digno competidor na

espSLIiidade. .
Todavia, - e allle-se a isso o mao estado

do campo - o jogo foi cheio de lituçoes
difficeis, muito cavado, com ataques revê-
zados de parte a parte, os dos visitantes com
mais continuidade e os dos locaes com mais
precisão, mais belleza < mais teçhniçn, mes-
mo, a despeito de menor auxilio dos me-
'iniciado 

o jogo, yê-se, para logo, uma cer-
ta indecisão, como que um estudo feito nor
ambos os quadros 

'das 
forças, adversar as

com um prelúdio de aclimatação ao terreno
°S 

Es™aSpha°se, porém, é de curta duração, e
o Vasco faz a sua primeira investida, pro-
vocando um «corner" do effeito "««ativo,
vindo a csphera ao melo do campo onde

permanece até que o Syrio ataca resoluto
para obter o seu primeiro ponto, por intcr-
madio da Bahiano, com linda 

cabeçada 
ao

aparar magnífico passe, de Gentil.. E o jogo
prosegue cavado, com boas investidas i me-
lhores defesas, durante cinco rriinutoa, qunn-
do Bahiano, pela segunda vez. burla a 

^
lancia de Jaguaré, com um shoot forte que
Hespanhol 'fespifra" pnra balançar as rc-
des do seu quadro.

Òs do Vasco, comtudo, não desanimam, e

num dc seus ataques colhem o primeiro
fruto do seus esforços, conquistando, por
ntermedio de Russo, o inicio de sua contn-

_cm™uma formosa entrada sobre CoUa que
rebatera com mal soco um arremesso de

Fausto.

- —, ,,.,,.,kS.Í&
SSSLeài^^ eargas.aoíanguto;dCnAiT,c]Çonseguind^,pS(

alvi-verde. Porque Telô deixasse o seu an-
tigo club para figurar no campeão do Cen-
tenario, os seus cx-companheiros tiveram
quasi. que como^preoccupaçãc.máxima nao scn Concciçáo e ...

« MarlSegSog^H"
nio Ladisláo, Médio. N«canoreJaguarp __

Fluminense — ¦"_1.°*°Tm ' __ Ripper, La-
Nascimento, Fernando e Ivan mpi

permittir que clíe fizesse goal. Emquanto
ti defesa andarahyense concentrava as suas
áttencões cm Telè, impossibilitando-o dc
marcar um goal, os demais "forwards" ame-
ricanos, livres, ameaçavam o posto de Mar-
tins e viam as suas acçoes coroadas de cxno.

A peleja principal
A, esquadras principaes » 

ft^
Luiz Neves, do Flamengo,
sentaram: .. , «_ r„n.-;n50 e Sá Pin-

Os quadros
Foram os seguintes os quadros que aclua

'"America: 
Joel — Peunnforte e Hildcgardo

— Hcrmogcncs — Floriano — Walter —

Gilberto — Sobral — Mineiro — lelê e

Andarahy: Martins - Juvenal a ;\çrony-
mo - Ferro - Pedro - Bethuel — ViÇtori-
rio — João — Ramiro — Bianco — Cid.

Conforme dissemos acima, o quadro ame-
ricano jogou bem, apesar das condições do
campo. Sem chuva taria vencido egualmen-
te Floriano trabalhou exccllentementc, A
linha atacante, com as modificações soffri-
das, melhorou bastante. Mineiro, no centro,
conduziu o ataque de modo a merecer elo-
B'o'quadro 

do Andarahy resente-se de certa
falta de homogeneidade, o ataque é rápido,
movimenta-se bem, mas é pouco coadjuvado
pelos médios. O keeper actuou um tanto sem
firmeza, tendo caido multo e,1 ademais disso,
varias bolas elle as rebateu mal, tanto assim
que foram para o interior do goal, após to-
cor-lhe nas mãos.

O jogo
A saida foi do America, ás 3,40, que avan-

ça logo. Com menos de um minuto de jogo,
regista-se o primeiro goal do America, lcte

Nascimento, reni»"«y - - c:m,,

um perfeito equilíbrio de fo~ n£-b 
,,,„_„.

enreas ao ong"'" .-- v,', •:  *m
dez* minutos de jogo Nelson, da extre^
conquistar o 1° goal do S. C. Brasil 0 Bom:
¦Sò reage c com quatro minutos ap{
consegue pelo extrema Urub.nha o L JJ
,{p «eu club. ... ,

Oi ogo passa a ser verificado por algun,
momentos com alternativas oc ataques, lti
X o Brasil começa a exercer certo predomi.
n^o conquistando nos seis minutos f.naes í,
tcnVo, Por Modesto,, o scu segundo (01]
resultado este que nao se alterou neste tem.

•'¦""'''""' 
• "'"'  

' 
"'-A-""i 

.

Rico

'"cornA 
conquista deste ponto, os da cnmi-

sa preta se animam, c, pouco depois, I aust >

consegue empatar a peleja, «^ndo m

shoot alto de Itália, para *$«&' 
§ 

c'n?

o "placard annunciando o scoro üç l x i,

?ermPina o primeiro tempo em. ?^M^
ver apenas restavam Arno, da paüe <&**

rio, quo esteve fraco, e Paschoal, da do\as-

co, que esteve frnquissimo.
No segundo tempo os locaes fazem algu

mas mndificaçSes na sua linha deanUta, 
Jffl

nada alterando n sun actuação Melhor se-

ria so em medida fosse tomada com rela-

cão aos médios... «.«piVinnÇ 
Aos doze minutos desse ^mpo.^anUnna,

escorando magnífico passe dc Paschoal, des-
rmóàía a pelcia. fazendo o terceiro ponto dos

s «Ps?no ue é corrcsponnido, pouco depois,
nor Yentil, que novamente cgun a a conta-

girn com o tlrcciro ponto do Syrio, feito em

cstvlo, «o escorar magnífico passe de Miro.
E o jogo continua da mesma fôrma, nm-

Inácio até que Russo firma o triumpho vas-

Scom o seu quarto e ult mo ponlo. fc lo

em magnífica entrada, escorando um centro
dl'0^"\'eAamsa" 

que se bateram obcdcíiam 4s
'IvrrLibZez^C51-- Coita; nodrlgucs.e
Aragao;Tuoud, L616 a Arthur; Alô ld.no ,
Catita e posteriormente Espend.ai»), Bàl a-

no, Gentil. Miro (depois Apriglo) e Cat.ta

(dCP°R. 
tsco da Gama - SH^júg

nhol e Itália; Mola, Tinoco c Brilhante: Pas-
dioal, Fausto, Russo, Mario Mattos e Santa
ATprova 

preliminar, disputada pelas tur-

mas secundarias, teve um desenrolar mo-
vimentado. saindo vencedor o Visco, da (»¦-

ma pela contagem de 2 x,.l, se"do,,sAcuJ.p°"
tos adquiridos por J. Mello e Smhô (de pe-
nâltvl. e do vencido por Goulart.

O primeiro tempo terminou empatado,

P°Foi 
iuiz deste encontro o Sr. Gastão

Plquct, 
'do 

Bomsuccesso F. Ç., 
cuja açtuu-

ção foi fraca, marcando com incerteza e de-
m0? 

tcams obedeciam ás seguintes constl-
tUsf"o 

Libanez: - Ismael. Baguete, .Bar-
rciros, Pedrosa, Quintino (depois Goulai t ,
Euclydes, Murat, Sorocaba, Goulart (depois
Abelardo), Belmiro e Álvaro, ,,„„„..

Vasco da Gama: - Quarenta, Zé Manoel,
Clíinn, Sinhô, Rainha, BaA, Bahmiio, 84,
Gallcgo, J. Mello, Peixoto (depois Bndu).

Com a mesma polidez com que nos rc-
ferimos, no penúltimo domingo, A directo-
ria do Syrio, c-nos necessário çhamar-lhc
a devida attenção pnra o reservado destina-
do aos rapazes da imprensa, cuja invasão,
no jogo dc hontem, tornou-se prejudicial no
desempenho normal das funeções, sendo ai-
guns delles forçados a procurar um lo-
gar mais commodo, se bem que exposto ao
tempo desagradável reinante...

O AMERICA BATEU, FACILMEN-
MENTE, O ANDARAHY

Segundos quadros America 4x1
O America, ultimamente, remodelou o seu

campo, alteando-o mais de um metro. Kssas
modificações, entre outras vantagens, apre-
sentam a do facililar o escoamento , das
aguus. Entretanto, hontem. tamanhas fpram
as chuvas, tanta n quantidade dc ngun cnidn
sobro ó campo dn rua Campos Snlles que.
difficilmeiitc, foi púBsjvcl a realização da
pnrtida com o Andnraliy.

A directoria do glorioso camocuo do nnno
passado tomou todas as providencias possl-
veis, mns não foram sufficientes. Anuclle
gramado encharcado não permittia o dcscn-
volvimento de umn technica notave'
r'

shoota, Martins pegou a bola, reterido-a. Mi-
néiro culrou, arrebatando-lha n pelota, que
collocòu no interior do goal. Ha uma sene
de ataques, de um Indo e do outro, com in-
'tervenções dos backs e dos Ueepers, princi-
palmcnto o do Andarahy.

A's 15,55, Mineiro escora uma rebatida do
keeper, que interceptara um tiro de Gilber-
lo, c marcn o 2o ponto. Os visitantes rea-
gem, mas o seu ataque não consegue vencer
a perícia da defesa contraria, sempre atten-
ta. 0 America reassume n offensiva e, por
intermédio nindn dc Mineiro, consegue o scu
terceiro ponto, ús 16,18. Momento após ter-
mina a parte inicial do jogo, tendo pouco
antes, Moysés substituído Pedro. * ¦

A's 10,40 rcinicia-so a pnrtida, com forte
offensiva dos visitantes, que faz;m tres
brilhantes investidas, galhardamente rcpcl-
lidas pela defesa local. Com 7 minutos dc
jogo, Sobral recebe optimo passe da rlona-
no e slíoola'fortemente a goal, Martins bate
oom a, mão na bola mas não consegue evi-
tar R sim entrada, regislaiuio-so o 4o goal.
Mais alguns minutos c Mineiro consegue
mais outros ponto, que o juiz annulla acer-
tadamente, uma vez que Sobral, eollocado
só, dentro do keeper, estava offside.

0 America firma-se melhor no ntaquu c
conquista mais dois goals, um leito por
Gilberto, npós um corner, e o ultimo por
Mineiro, depois dc desyéncilhar-so dos ba-
ckes contrnrios. '

Com o resultado de 6x0 a favor do Ame-
rica termina a partida,

Arbitrou o jogo o Sr. Adhcrbnl Ras-
tos, do Botafogo. A sun ncluoçao foi boa.

Segundos quadros
No jogo dos segundos quadros; venceu

tombem o America, por 4x1.
Brani os seguintes os quadros: _
AMERICA — Sylvio; Lázaro o Nnpolcao;

Mosquclrn, .lonas o Heynaldu; Canejo, Oucs-
laldo, Lirio, Fln*io e Pnulo.

ANDARAHY _ Grájahu'; Arlstotellno e
Mineiro; Barthô, Faria II e Júlio; Antoni-
nho, Pnschoal, Arlindo, Allemão e Moaeyr.

Foi juiz o Sr. Togo Soares.

o priineir
Nelson e vcnosu "."¦"'.--."''Moris. e o se-

parn segurar um shoot de DM»A rfe
gundo para aparar um bom peioiavo
Ladisláo. .u,,ra se contunde,

Nascimento, a essa altura, se «.u

num choque com Niçanor. r
Ivan, iniciado o prelio, "ncede^ cor 

^
retribuído, pouco depois, com
PÍDe°pois 

de Velloso intervir dua, vezes pa-

ra defender, com corne.;, um »"«™Xan"
Nicanor e outro dc Lad;|láo, o 

['"nunen
*&&^> 

ScXça,Ceandquire o

remates de De Moris e de Py. D«gW«
tretodefesas do guardião.tricô or, o Bangu

insiste. Nascimento se descuida e ™ca™T

centra. Médio emenda bem,.para o canto
esquerdo, adquirindo o 1» goa do^Bangu.

loiro á seguir, os locaes atacam, para
Pluuo%h^o^^yelIosaae;en^;Jagffi
aproveita o lance e manda a bola ás redes.
O juiz, porém, injustamente, annulla o pon-
to, o que provoca protestos. ,„.op,,.m

O Fluminense ataca c Nelson intervém
com corner, que cite mesmo »«Iva-

Termina assim a primeira phase, aceusan-
do o placard: 1

Bangu* — 1.
Fluminense — 1.
Pnra a segunda phase, o Fluminense £e

apresenta sem De Moris. Ary entra pnra a

ponta direita, Ripper passn para a meia,
Lagarto para o centro o Alfredo pnra a
meia-esquerda. „.

De inicio, o Bangu' ataca perigosamente,
obrigando Velloso a conceder corner o For-
tes a lazer linda defesa, de cabeça, quando
a meta tricolor se achava desguarnecida.

Khcdê se contunde, sendo a partida sus-
pensa. Ladlslau faz Velloso trabalhar e Py
faz corner, Jaguarão escora de cabeça e o ar-
queiro tricolor defende, o que faz tambem
a u mshoot do Plinio,

O Fluminense reage e Nelson apara, com
corner, violento tiro de Lagarto. Num ata-
que banguensc, Py escora bem. Os jogado-
res nlvi-rubros protestam, allegando hnnds
do zagueiro tricolor.'/.<:¦ Mnria se mnchucára antes, cstnnclo_ o
jogo suspenso. Recomeçado este, o Bangu m-
veste c Nicanor centra. Velloso nbnndonn o
goal, sendo n bola alcançada por Médio, que
passa a Ladislau. Este emenda e Fortes dc-
fende, com ns mãos, sendo assignalado o res-
pectivo pcnalty. Plinio bate a falta, obtendo
dessa forma, o 2° goal dp Bnngú.

Velloso protesta contra o juiz, sendo se-
guro por companheiros seus. ...

Os visitantes atacam e Nelson concede dois
corners. em situação difficil. Regista-se uma
"melée" dcnntc do nrcn hnnguense e o juiz
marca hands de um defensor local.

Batido n correspondente pennlty, por Nas-
cimento, c adquirido o 2' goal do Flu.mnen-

rpsultado este 4uo »¦-- , i, —" 'cra'
no O segundo, iniciado pelo Bomsuce!!0i
Fcvc a substituição dc Çnrolla por -.mesto,

oue passou a animar bem o quintctto d,
?onn leopoldinense. produzindo opt.raos »U.
m,cs <iuc se verificaram até decorrerem 3,
minutos, quando o mesmo fnrward empatouminUtOS, quunuu " •-¦ - -- -—r-wt

„ partida c logo um minuto depois desemp,.
ínu-a com o seu terceiro goal. Desta pha-,
o Brasil, passou a sustentar a defesa, tendo
infí sido substituído por Fontinha, que oc B
cunou a posição de center half até tcrra|Mí H|"partida 

fine assignalou a victoria do Dom. H
suecesso por 3 x 2.

A nrimeira apuração do Campeonato I
rnm os iogos dc hontem, T domingo di í;

campeonato da cidade ficaram os clubs d, I
aivisão principal da Amea, na situação «.:
gUí?^o«ar — America e Vasco, 2 jogos, J;
vitorias 4 pontos. 2° logar — Bomsut,
-««n a loíos, 1 victoria, 1 empate, 3 pon.
ÕW logar. 

'Flamengo. 2 jogos, 2 emprtcV
ã inntoi' Bangu* c Andarahy, 2 jogos, 11 .
toda 1derrota, 2 pontos; 4» logar, 

Çhri, 
í

tovão 1 jogo, 1 empate, 1 ponto. 5» loísr, j
RntàfÒK-o 1 jogo, 1 derrota; 6» logar: Flu.
minense, Brasil é Syrio, 2 jogos, 2 denota,,

Os iogos da divisão secundaria da
Amea

Iniciaram-se, hontem, os jogos da 2- dl.
visão da Amea, cujos resultados foram oi
'•SSoS 

x River- Este jogo, «peradj
eom crando assistência, nao teve, devido í
má actuação do juiz, Waldemar Fernandei,
rto Olaria, o resultado esperado. Desde o
inicio do prelio dos primeiros quadros, qg,
f"cou provado a sua fraqueza para prova,
de algum valor, O encontro, que terminou

com a victoria do Carioca por a x l, d».
rante o seu transcorrer, teve marcelas tre,

penalidades mnximas, sendo duas . favo,
do Carioca c uma a favor do River

O jogo, em virtude dessa mesma actuação

fraca teve seguramente, dez interrupções.;
Nos segundos quadros, tambem houvj

formal dades. Um dos atacantes do R.ver,

ÂuB-urto, teve a perna esquerda fracu ra ,,
sendo sòccorrido pela assistência. Dois jo-
Ses, deste mesmo, jogo brigaram em

campo, tendo o juiz feito sair, do campo m

aTsd0ersqu°«dmCprincipacs eram as segui,

mer.
iper.
fim
por
nei

A
to

I

Os nlvi-rubros dando n saida, avançam de-
cldidninente' e Ladislau desfere forte shoot.
Velloso defenda e Médio, entrando, emenda
bem, conquistando o 3o gonl do Flumí-
hense. , ,

O guardião tricolor se contunde, senuo
substituído por Batalha, qua entra logo cm
'ncção, pnr ndefender shoot dc Ladislau.

Os adversários se revezam nos ataques e,
ao ultimo minuto da peleja, o arco bangucn-
ic corfo perigo, n umn bola mal passada por
Sá Pinto a Nelson. Este, porém salva a s"'"~
ção, com corner. ...

Sem outro lance digno de registo, termina
o prelio com a vicloria do Bnngú, ?or 3 x i.

O BOMSUCCESSO DERROTOU O
BRASIL POR 3x2

D \mm frábtiírou-lhè
a perna'

Na parndn Lucas, hontem, a tarde, quando
vinjavn num trem da Lcopoldina, caiu A li-
nha, Sczefrcdo Pereira de Carvalho, de 48
annos, casado, operário, morador á run Joso
Lucas, rcsullando-lhc ficar com a perna dí-
•cltn esmagada c contusões diversas.

O ferido está no Prompto Soccorro,

Segundos tcfiins — Vasco 2x1
As çxhibiçScs feitas, no penúltimo «'omin-

.o, pelo club dn Cruz dp Mililu o pc'o cx-
benjámih da Amea. nquellc cm peleja con-
trn o Bnngu' A. C, sobrepujando-q por
elevado c inesperndo ocorc, c esto cm rc-
freg.i contra o Botafogo F. C, cm oue fo|
vencido, depois dc recíprocos o brilhantes
esforços, por uma contagem inferior, fize-
ram com que o jogo do hontem, no campo
da run Desembargador Isidro. se cercasse
dc certa ansiedade, pairando sobre cllc uma

... por
de nenhum dos quadros e a belleza do cn-
contro ficou diminuída, reduzindo-se n pnr-
tidn n passes rasteiros, a uma suecessão de
quedar..

O America, possuidor dc um quadro for-
lissimo, homogêneo c bcn. treinado, consc-
giiiti n sna seiunda victoria c nor uni score
elevadíssimo fi x i). O campeão do Çciitc-
nnrio, enfrentando uni quadro rcapcltovel
eomo o no Aridaraliy, recente vencedor do
Fluminense, demonstrou ser um dos móis
sej.Jos concorrentes ro Campeonato dc 19'.!!).

A Mir victoria foi riie,ccido, nítida, foi
um triumplio que gnlardoou os esforços da-
qucllcs que jogaram bem melhor. B1 juslo
dizer-se, porém, que o Andnrnby perdeu
ndmlrnvclmciitc sem csiuorccinicntos, sem
intimidar-se com a superioridade do adver-
sario. antes procurando conquistar ao menos
um goal, nté o ultimo instante. Um erro
grave, ao nosso ver, commcttcu o quadro

O BANGU' DERROTOU O ELUMI-
NENSE POR 3x2

Nos segundos quadros, saiu vencedor
o Fluminense por 3 x 1

0 campo da rua Fcrrcr, na longínqua e
pittoresen estação de Bnngu', foi theatro,
hontem, das pelejas designadas pcln tabeliã
do campeonato carioca, entro as esquadras
do grêmio, local e as do tri-cáihpeãd da ei-
t'at,c- . , .. i

A chuva Impiedosa que, desde sabbado vem
caindo sobre a nossa capital, fez sentir seus
eftViloí no granindo haugliense, que, nlagndo,
prejudicou cm muito o brilho das partidas
ali jogadas. ¦¦¦••

A llçn principal, se bem que ntlcnunçln
cm brilho por esse estudo do terreno, oflc-
receu lances bem apreciáveis c cremos que
se outro fosse o tempo, empolgante cila se
apresentaria,

O Fluminense, que se viu abatido pcln ra-
paziada àlvi-rulira, de um modo inconteste,
não jogou mal, absolutamente, Os únicos
elementos que não nos agradaram cm sua
csqudra, foram Ivan, um médio ainda so-
brio para nmCclis principaes; Alfredo, qus
jogou ns tontas, c Slmas, o qual1 perdeu duas
optimns opporlunidndcs pnra conquistar
pontos. Velloso, o guardião tricolor, se bem
que fosse o culpado indirecto do pcnalty,
causa do segundo ponlo dos locaes. [oi nos
que mais se empenharam, praticando defe-
tas dc mérito,

Do team local, temos n dizer que foi bem
merecedor do triumpho alcançado. Sua
actuação foi das mnis felizes, sendo q'.ic to-
dos os seus homens trabalharam com raro
cnthusiasnío. Sem um "pivot" á altura de
scu valor, dado pnr achnr-sc SnnfAnna
adoentado, actuou Khcdes no centro dn II-
nlin média, ti iinngu' teve essa lacuna mais
ou menos preenchida pelo dlspcndio de cner-
.(ias dos outros players que cuiipuzcram a
principal phalangc. Kntrctanto, é forçoso
snltoulnV o trabalho dn zagn ÇiHicelção-íiu
Pinto' c do estrema .Inguanio, que é um
forward bem perigoso.

Sobre Ncltsòn, o antigo guardião viisçalno,
reservamo-nos pntn falar depois dc t:in;i
partida cm que cllc tome parle, limitem, fez
elle poucas defesas, sendo que se portou
bem em todas cilas.

Feitos esses ligeiros commcnUrius, pas-
semos n descripção das partidas:

« e_undo3 quadro»
Parn cr.sn partida, :,ob ns ordens do Sr.

,'oão Luiz Ferreira, do lflnnicngo, us esqua-
Uras assim re nprcscntnrr.ni:

Bnúgd' -- Hllnrip — Alacr.des c AmcHco
Queiroz, Domingos c Guerra — Antoni-

qulnho, .'nir, Alcides (depois Álvaro), Di-
ninlin c Campisin.

Fluminense — (ientil — Norlval c '1'cllrs
Ccsar, Cnruso c Jodyr — Norbcrto, Ainau-

ry, Mnmr.o, Loló c üuy.
Esse prelio terminou favorável no Flu-

minense, por .'I x 1, lendo rido os goals
marcados por Guy, Ccsar c Uiló ide penal-
lyi; os do vencedor, c Campista, o do ven-
cido..

Segundos quadros — Bomsucceso
3x2

Apesar da inclemencia do lempo c do res-
simo estado cm que se encontravam os ca-
minhos que dão accccso á "Chicrinha" da
prain das Saudndes, onde está situado o
campo do S. C. Brasil, .animadora foi n
nssistenein que presenciou o cnconlri deste
club c o Bomsuccesso F. C. nã disputa do
campeonato da Amcn, do corrente anuo

12 este interesse se justificava plenatnéíl-
te, pois que o campeão da divisão secunda-
ria do nnno findo, conseguindo no djinlrigo
passado, nm empate com o Flamcngoj pre-
parou-so par.i se defrontar com o club alvi-
rubro; deve-se, porém, nsslgnalàr que n sua
actuação não constituiu a mesma verificada
no domingo findo, emborn tivesse n seu
favor a certn InipraticablliÜade dc jogo em
um dos lndos do cahipo, o que nlitW Iam-
bom altinniu no Brasil, pois a faixa dc
terreno citada, concedeu nos minutos fi-
naes dn luta pouca firmeza aos seus joga-
dores, fazendo com que os forwards do
Icnm dn zona leopoldinense, aprovcllnssem I
dos "espirros" das péssimas e fracas reba-
tidas e conseguidas seguidamente ns dois
gonls que nssignalaram a sun victoria Não
queremos neste aspecto, depreciar a victo-
rin obtida pelo Bonisuccesso, pois que nn
verdade constituiu-se npenns dc unia hábil
posição assumida cm face de umn falha sub-
filstçnte, poroue verdade é que a mesma
favòrccoti ambas equipes, pois nn primeiro
tempo coube an Bomsuccesso sentirjainliem
este estado anormal, mns garantido pelo
tempo dc jogo n decorrer, soube-se ileftin-
der. No emtanto deve-sc nssignnlar a im-
perfeição de jogo produzido por ambas os
tcams, pnis bem verdade é, que o Brasil
vencendo nté nos 1-1 minutos finaes dn par-
lida. não soube sustentar esta superinrida-
de, Seu center foraard. sò muito tarde, quan-
dn ii Bomsuccesso bastante causado, não do-
minava o ramno contrario, resolveu iibahdo-
nar n peleja, já sem tempo, porém, dc uma
rcacção aproveitável, por parte dc seus com-
panbciros.

0 leam alvi-rubro além desta faina, rc-
sentiu-se dc íonvnrtls nrirovcltadórci das
"chances" que lhe bffcrcciam os adversn-
rios.

Da parle dn Bomsuccesso, dc\e-?e fiire:
ciar um trabalho optimo da linha média c
um exccllcnte auxilio dc scu triângulo final,
dcprcciiindo-se, porém, o quinlctto atacante,
que só teve cm ICrnesto. o scu cleii.eiltb mais
aproveitador, produzindo os demais um jogo
quasi pessoal. Foram es'os or. nspóclo.s que
concederam o resultado da partida que pas-
samos a descrever,

A prova preliminar dirigida pelo Sr. .Tono
Foiisacn, do S. Christovão A. O. ,foi ilispu-
tada pilas cnlues assim constituídas:

Brasil — Victor; Arlhur c Flora! Vara,
Octavio c Briunic; Castro, Pbiicy, Dclphiiii
\V."ller o AmádíU.

BonisucCiiíso — Paulo: Fontoura e Varo-
rtlohh: Waldctiir.r, Durval e Fclizardoi China
II, Ãlfcu, Almeidn, II, Carlos e Malheimr,.

0 primeiro tempn nssignalou um cmiialc
de uni goa', çqhouistftdos, rcs-veclivam;nle,
por Fiora, do Brasil e Alfcu, do Bomsuccesso.
No segundo tempo, o Bomsucccsr.o firmando-
se melhor cm joio conseguiu mais dois goals
contVa um do club local, estes adquiridos
pelos forwards China o Carlos, do Boiíisuc-
cesso o Brasil. icôuHndn es!e qiie s; mànte-
ve nlé r.n final èoiscdondo n victoria ao
Bem recesso por 

":.".
Sr') c; nrilcns dn Sr. 0í'.avlo/ds Aliucldi,

i i'o S. ('hri:'ovãu A. (

tC(',i;oca - Amaury, Oldemar, Narciso,

Samòs° China, Moysés, Manoel, Mano, Bení,

P^^tootides, Paulino, Nelson Chi,

cn Àrcslino, Cabrita, Nlco, Manoel, Luii,

IV^eCramros-pontos do vencedor. Aldear,

de PCiTally c Carijó, 1. Os do Rivçr, Hn,

J sendo um'de pcnalty ;Nos scguml-s q»-

^Í_fS|x.SS^kte enconh,

realisou-se' no campo ..ia rua General Slhrm
Tel cs c teve o seguinte resultado;

Smlní mndros — Vencedor, Mnclisnne,

Ttíw pontos do vencedor Ari.

nho 3 e Waldemar, 1. Os do vencido Hano

° 
K^s"qu"íros - Venceu o Confia,,,

nor flTn I. flaci-m os pontos do vencedor

Walter. 2 c Orlando, Byrçc Reis e -SarnoJ

um cada um. 0 do vencido, foi feito Foí
OtllClo. . „„_, ..fnc- 'As esquadras principaes eram esta.,.

Confiança - Kmani. Altair. WaldemH,
nodrigúersamuel. Antônio, .Reis, Byrce, 0r-
lindo Ccsar o Walter. , ,, ,

MaVcpzie - Claudionor, Palme.ra, M. Lo-

Uua'- peí A Silva. Camillo, Sylvio Ultramar, A».

gusto, .Tuvenlino, Othe n e Belfort.
' SerViu de juiz o Sr. Quinto Lúcio, do Cl

rÍEngÍn'de 
Dentro i Olaria - Este»

ro-trn terminou com o. seguinte resultado

Segundos quadros, (Maria, 7x2; primeira
quadros, Olaria, 3x2.

O FIDALGO LEVANTOU O J0R<
NEIO INITIÍIM DA METROPO-

LITANA
O segundo logcr foi oblido pelo

Metropolitano
Teve logar, hontem, no campo da rua

Domingos Lopes, cm Madureira. o torneio
Initium da divisão ÍIEmmanucl Nery , W«
foi vencido pelo Fidalgo F. C. seguido do
Metropolitano A. ('... que agora rcapparcce
cm nossos "grounds".

As provas rcaüsndas foram bem oispu»
tndas. assim tcrnilnniulo:

!« prova - CAMPO OFiANDE x AMEI";
CA SUBURBANO — Por não ter compareci-
do o Canino Orunde. venceu o America Su<
bui-bann "wálk-over", com a seguinte cs-
quadra: Luiz — Orlando ò Bernardo ¦ - 1UI-
demar, Fedòca n Mnrio I — Minar-, Abdias,
Camillo, Mario II r Mineiro.

2' PROVA - ESPERANÇA x AMERICANO
Pnr ausência do Esperança, venceu "wn;

over" o Americano, assim organisado; ín«
ronda - Grijú c Aldo — Carliiihos, Callado
c Manoclito — Vinhacs, Amaiiry, Xcwtoii,
Mozart c Ayrcs.

a» PROVA — MAVILLIS x METROPOLl-
TANO — As esquadras, sob as ordens dn
Sr. Manoel Carinho, do Fundição Nacional,
assi ms cpareíicntaram:

Maviliis: Marciano — Polaco e Oswaldo I
Pisca, Leopoldo e Oswaldo II — Aliciarão,

Algemirn. Alfredo, Hcrvcs c Orlando.
Metropolitano: Eurd — Allcmãn c Siiv*

Inglez, Abrnhão c Militão — Piuca, Arnu-
jo. Careca, Bia c Oscar.

Venceu o Metropolitano, por dois goals •
zero, sendo os pontos adquiridos por Carc-

4' PROVA - FIDALGO x FUNDIÇÃO NA-
CIONAL — As esquadras assim sr allnlu-
ram: sob as ordens do Sr. Jorge Resende, do
Americano: *

Fidalgo: Princeza — Dionysio c Papaia'»
Viveiros, Ncvcrcinin c Bnrrnzn — Bania,

Waldemar, Mnnequinho, Pé dc Remo e Ar-
gentinn.

Fundição Nacional: Callcgn — Oscar '
Henrique — Joderval. Ribeiro c F.lo.v "A5'
wahlo, Daniel, João Mnrccllo c Sera^iã0'

Venceu o Fidalgo, por 1 goal a (), r.cndo o
ponto obtido por Mnnequinho.

5" PROVA — MAONO x AMERICA SI-
BURBÀNO — O team do Magno nssim s?
apresentou; Euclydes —Luiz c Lenl — Ciw-
ro, Heitor e Sylvio — Octavio, Carlos, OU-
vio. Queiroz c Ângelo.

Essa partida que foi arbitrada pelo,*1"'
Antônio Ricardo, do Metropolitano. Iirminoi
favorável ao America'Suburbano, por 1 S°a
á 0, ponto esse conquistado pnr Abdias.,,

f>» prova — Americano x Metropolitano •"
Arbitrou c-.sa prova o Sr. Oscar Bnstoi ''oe'
lho, do Fidalgo; terminando favorável ao se-
gimdo, pôr 3 gu-ils (nutra 1 "cornei'._ ,

Marcaram os tontos, os players tarcM
Bi!'- , ,,7* prova — Fidalgo x America SujnirM.n'
— Essa prova foi arbitrada pelo Sr. ''"''
dolplio Ribeiro, da A. C. D., isrtninanac
favorável ,-.o Fidalgo, por -2 goals á 1-

Marcaram os pontos, os jogadores ^,1"''
quinho c Bin, do Fidalgo, e Minas, do Anir
rica Suburbano.

8' prova — Metropolitano x PiJ:'?'1
Serviu dc juiz, o Sr. Oscar Bastos Locinji
do Fidnliio, tendo a partida tcrminad'j c°
o score de ires goals c um corner coiiin1
goal

y
¦

irrm entrada om
rampo para a prova prlnstíjal, os tcams as-
sim constituídos:

Brasil — .lòiinsinlio. Ri
/'czó, João. Nilo,
Coelho e Neves.

Bomsucesso — Ary. Ary II. Heitor
F.urico, Rada'. Cláudio,
Ilida e Uriihinha.

O jogo foi iniciado pcln Brasil, as 15,30,
que começou a partida com uma série dc

 Rodrigues,
Nelson, ündino, Modesto,

 Nico,
Carolla, Grandin,

% i

11 «1

Vrijcn- I
íí.or

, r. c,
Marcaram os pontos, os jogndoi

tino dois c Mancquiiilio, os dn i
Piuca, o du vencido.

Levantou pois, o 'torneio, o Fida
seguido do Metropolitano A.C. ,.,
O Vasco Suburbano levantou o 10'

ncio Initium da Brasilcini ^Terminou hontem o Torneio Init[um
Liga Brasileiro, que nãn pudera fin:'»sar
dia dc scu inicio, por falta de luz-
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a: NOITE — Segunda-feira, 15 de Abril de l«2í)
últimos telegrammas
dos Correspondentes65PECWE50/» ft NOITE"NO INTERIOR E NO
8XTBRIOR 6 SERVIÇO
pfl^GENCW AMBRIPUIA)

A -eleição cie

LTIMftJ INf Qft-MApftâ
RAPIDf£ E. MHfUOCSAM
de Toda a reportagem

A NOITE"

Omáo tempo impediu que se reali»
WÊÊMÊÊÊÈÈ a Prova final

0 máo tempo, qu* se & SCnU, inTcTi f^^^ 
~ 0 ^ÍW ^tXSmU HO Itajubá-Hotel

mte, durante Uo o dia"/ httcm.^ Z fem^_de ^-™da*: BS*^ cn-, onqnf ossot, onoAon ¦«„*»„ ™

O DOMINGO JPQETIVQ [A febre amarella

mente,
permlttiu que se rèalísasM .. l;li,„u«- oro vittBÜ í* ^° de "MÍ8S Brasil», marcada
IZ* 1,°raS' BO "stadium» doTumf-

hontem, não
grande prova

horas, no "stadium'

tA^^t 
oa,n.,n«"»»nteinente desde mui-to cedo, tornando impossível a realisacão dorealisacão cio

tregues, varias e lindas corbeilles de fio-res naturaes. "Miss Maranhão», tão depres-sa recebeu-os cumprimentos das innumeraspessoas que a esperavam, inclusive os re-presontantes da A NOITE, tomou o nulomo-
l^L vA dlsÇoslÇno. rumando para o Ita-juba Hotel, onde, egualmente foi alva de en-

o[tqnf ossotr opoj ap sajajdiajat suuiipir su
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(CONTINUAÇÃO DA 2' PAG.)
As provas semi-final e finai, hontem leva-das A effeito no campo do S. C. Adriano,cm Todos os Santos, assim terminaram:

Africano x Portugueza
Saiu vencedor o Portugueza, por nm goale um corner á nihil. Serviu do juiz o Sr.Amadeu Cairo.
Portiigueza x Vasco Suburbano

A prova final, que foi muito bem dispu-
tada, teve as seguintes equipes:

Portugueza — Luiz; Antônio e Alcides;
Osman, Orlando e Eugênio; Armando, Pão,
Goiaba, Irineu e Armandinho.

Vasco Suiburbano — Emygdio; Clemente e
Rubens; Bibiano, David e Vandervá; Anto-
nico, João, Octacilio, Raul e Juventino.

O resultado final foi favorável ao Vasco
Suburbano, por um goal contra um corner.

Essa partida foi arbitrada pelo Sr. Arlin-
do Monteiro, do Atheneu S. C.

Dessa fôrma, levantou o Torneio Initium
o Vasco Suburbano.

Em partida amistosa encontraram-se as
equipes do União e do Tecelagem de Seda,
saindo vencedora a primeira, pela conta
gem de 7 x 2, sob a arbitragem do Sr. Ma
rio de Oliveira Barcellos.

Os tcams que se enfrentaram, estavam
assim constituídos:

União: — Jarbas, Esquerdinho e Romual-
do; Zinho, Apparicio e Mario; Uruca, Wan-
der, Lima, Jayme e Arantes.

Tecelagem de Seda: — Cricrl, Solon e
Bianco; Silvino, Gomes e Rita; Abilio,Djalma, Sylvio, Dogliatti e Bahiano.

Festival do Combinado Joãosinho
No campo do Jornal do Commercio F.

Club, realisou-sc, hontem, o festival spor-
tivo do Combinado Joãosinho.

Os resultados das provas foram os se-
guintes :

Prova oxtra — Infantil Serrano x Infan-
til Arranha Céos. Venceu o Infantil Ser-rano, pelo score de 2 ti,.

1* prova — Saldanha Marinho x Cidade

O Central da Barra derrotou o do
Rio

RARRA DO PIRAHY (pelo telephone) ¦—
O jogo de football realisado hontem, entreo Central desta cidade e o seu homonymodo Districto Federal, terminou com a vi-ctona do da Barra por 3 goals contra 2.

O Rampla Júnior empatou em
Munich

de football "Rampla Júnior", de Moritcvi-dio, empatou o jogo realisado hoje, á tarde,com o combinado desta cidadã, neio scorede 2x2.

NATAÇÃO

Dois aspectos dn chegada dc "Miss Maranhão" tieriHn ¦.-,. „„ i.,a~ , ., ..
ciafpaVa AHOITE™*0'11'1 ^ 

'U L°"rde!S Panto^ «» «>" «W-
grande desfile publico, ao ar livre, na pistado prestigioso club carioca.

Essa prova sensacional do que resultará
a escolha daquella que representará o nosso
paiz no sensacional torneio de Galvcston,
será, porém, realisado ainda esta semana,
logo que o tempo o permitta.
Bella iniciativa de "Miss Sergipe" —
Uma festa no Cluê de S. Christovão

Patrocinado pela senhorita Nelly Menezes,Miss Sergipe", a quem sc deve tambémessa caridosa iniciativa, será realisada no
Próximo, sabbado, 20 do corrente, nos salõesdo Club de S. Christovão, uma festa em be-nelicio do Orphánatò de Aracaju. Do pro-«raiiima, organisado para a mesma, constam,alem da parte dansante, uma parte litero-musical, com o concurso de diversos dos in-IcJlcctuaes e. artistas sergipanos.

Para essa festa serão, também, convidadastodas- as candidatas ao titulo de "Miss
Brasil".

E' hoje a festa dó Oswaldo Santiago
Realisa-se, hoje, ás 16 horas, no Institu-to Racional de Musica, a annunciada- confe-rcncia literária-do poeta pernambucano Os-

jraldo Santiago, sobro "A Representação doNorte na Poesia Nacional".
A; parte final da dissertação é dedicada ámulher do norte, inspiradora dos seus poe-tas, numa homenagem ás "misses" dos Es-tados septentrionaes, que estão convidadasa comparecer.
Na festa do Sr. Oswaldo Santiago tomamparte as declamadoras Senhoritas Maria S-i-bina, Olga Ferraz, Yedda Lacerda • c DulceCarvalho Araújo.

A homenagem do S. Christovão —
Uma festa, amanhã, no elegante

Club
O Club de S. Christovão, o elegante cen-tro de reunião da sociedade carioca, tam-bem homenageará, numa brilhante festa, asgentis representantes dos nossos Estados noconcurso de belleza que a A NOITE oro-move, *

Pii«wfesU,.-"Í.?nifi-cativa Pel° c»nh° deelegância e distmcçao, será realisada ama-nha, das 23 horns cm deante, c obedecerá aum programma esmerndamente organisadoAs misses! serão recebidas á entrada por
í",?, ?\ S0TS 

í0 club e conduzidas pelosseu delegados de recepção", até í interior

thusiasticas manifestações de ndcarinho.

A linda festa offerecida pelo Flumi-
nense ás eleitas dos Estados e

do Districto Federal >
Foi um verdadeiro acontecimneto munda-

cn R r qP?e* Sabba/'° ultimo- ° Fluminen-
Z r\\ , • toíí°r<-c™ as eltias dos Estados edo Districto Federal.

A sedo do grande club estava caprichosa-mento ornamentada, apresentando um lindoaspecto. O inicio do chá dansante eslavamarcado para ás 17 horas. A essa hora já osbellos salões do Fluminense estavam reple-tos. As concorrentes á grande prova nacio-nal, a medida que iam chegando, sob as maisenthusiastiças acclamncões, eram recebidaspeln directoria tio Fluminense e por úmaBrando commissão de associados e conduzidasas mesas que lhes haviam sido reservadas.Pode dizer-se que toda a fina sociedadecarioca este presente á orientadora festaque foi uma das mais Hndas homenagens'prestadas as concorrentes ao titulo de "Miss

Uma excellente orchestra tocou durantea magnífica festa, animando as dansas, queeram interrompidas para dar logar ás es-
sentès°SaS 

°Vn5Ões ás fientis "misses" 
pre-

« ?,^IUmÍne-nse/ez„.servir um variadissimoo farto serviço de "buffet".

A mnnifesação a "Miss Minas
Geraes" \

Pedem-nos a publicação do seguinte:
_ A comissão organisadorn

Ç\to a "Miss Minas'

mirnção e e dn nossa indisivcl admiração. Melhor do
que o orador, estas flores singelas vos di-

Nova. Venceu Saldanha Marinho, pelo score
de 5 x 1.

2' prova — S..C. Rego Barros-x Trlum-
pho. Venceu o S. C. Rego Barros, peloscoro dc 3 x 2.

3» prova — S. C. Carioca x Parames.Venceu Parames, pelo score dc 3 si.4* prova — Silva Manoel x Marqueza.
Venceu o Silva Manoel, pelo score de i x 0.6' prova — Estrada de Ferro x Combl-Inado Pedreira. Venceu o Combinado Pe-: dreira, pelo score de 6 x 0.

EM NICTHEROY
O Fonseca venceu o Gragoatá por4x3

O encontro ferido, hontem, no campo dama Dr. March, entre o Fonseca A. C. e oGragoatá, teve a prejudical-o o máo temporeinante, de que resultou um aspecto mono-tono geral, sem o desenvolvimento de umcontrole technico do jogo.O estado precário do "ground" impediumelhor cxhibição dos conjuntos, mas, mes-mo assim, ambos se mantiveram com ener-gia, o que veiu em parte despertar, algumaetiance entre a assistência. v
A primeira phase da poríia, teve um re-guiar equilíbrio de forças, sendo mais pre-usos os assédios do club da camiseta alvi-ne-

ENCERROU-SE COM BRttHO ATEMPORADA AQUÁTICA
OFFICIAL

Antônio Jacobina reconquistou o ti-tulo de campeão carioca
A tardo fria e chuvosa de hontem, não im-pediu que, o grande concurso aquático

Um óbito no Posto Centra]
de Assistência

Veiu, ha dias, do Estado do Minas Geraes.
para esta capital, o sexagenário FrandsooAavier, de nacionalidade portugueza. Era nmhomem pobre, sem nenhum parente, aqui,
pelo quo foi recolhido pelo Sr. Antônio Tel-xcira da Motta, em sua casa, á rua São LulaGonzaga1 n. 313, ondo adoeceu. Como hon-tem, á noite, peorasse, a familia do Sr. Telxcira da Motta pediu os soecorros da Assis-tencia para Francisco. O enfermo transportado para o Posto Central, ao ser medicado
falleceu. Verificou o medico tratar-se de nncaso de febro amarclla.

O corpo do sexagenário seguiu, afim de seiautopsiado, para o necrotério de S. Sobas-
tião.

Na platéa do Trianon
Um espectador soecorrido

pela Assistência
Em meio do espectaculo, hontem, no Trla.non, foi victima de um ataque o funeciona-

Coube ao Fonseca abrir o score da tardepor intermédio do Benedicto.
Pudinho, em boa entrada, empatou o jogo.

nNum dispendio de esforços para exercercontrolo sobre o balão, proseguiram os qua-(lios em luta, quando Benedicto, em opporrao na symboliçá rcdoleneia de suas pétalas entrada, fez o segundo ponto do Fon-o que vos desejávamos significar e que a i SCf- 
üminha palavra, infelizmente, não sabe ex- ' , „ <J,esanlmar, ps do Maçarico vão ao arco

I'r,mir- ' !í|e.M?rtlns. conseguindo, por intermédio de
e linda rai- luí!inho-

Com o score de 2 goals para cada bando,terminou o primeiro tempo.
Na segunda phase ambos os quadros pou-

marcava ô encerramento daSórada W-S P.nbiic° W?,demar César da Silva
ficial, fosse realisadóV'cóSl^S^^1^^16^^^-1^'^- 1ne ~v'
siasmo, com brilhante exito.

Também as grandes partidas de footballnao conseguiram afastar o publico numero-so que accorreu ao velho pavilhão de Rota-fogo, notando-se no pavilhão official, repre-sontaçoes do prefeito, dos ministros da Ma-rinha e do Exercito, dos clubs federados soutras aggremiações sportivas como a LigaMetropolitana, que se fez representar peloDr. Oswaldo Gomes.
A maior prova do dia, o Campeonato deNatação do Rio de Janeiro, foi levantado porAntônio Jacobina Filho, um nadador de fi-bra do Guanabara e que, em 4 annos con-segmu para si o mesmo titulo.

\ Ao Guanabara, afora esse triumpho ma-
gmfico, pertenceram as honras do dia, ven-cedor, que foi de 10 primeiros logares. Emsegundo plano, destacou-se o Tcarahy, 'he-
roo do umn prova clássica, destinada à sc-nhoras o senhoritas.

O campeonato militar foi vencido pelo te-nentç Guilherme Catramby Filho.
Foi este o resultado das diversas provas:1* pareô — 200 metros — Novíssimos —

A Ia brasse. 1» logar — José Lincoln Mat-tos (do Boqueirão); 2» logar — Cincinato
Gonçnives (do Guanabara); 3o logar — An-
nibal Pinto' (do Vasco). Tempo — 3*27 U15

. 2' pareô — 200 metros — Júnior» — Na-
do livre. — 1» logar — Newton Guimarães
Amorim (do Jcarahy); 2o logar — Daniel
Baratta (do Gragoatá); 3o logar — Nilo
Lisboa (do Guanabara). Tempo — 3',022'5".

3* parco — 50 metros — Infantis — Nado
livre. — 1° logar — Carlos Moura Carvalho
(do Boqueirão); 2° logar — Fernando Assis
Pacheco (do Icarahy): 3» logar — .Talmir
Pinto Rodrigues (do. Fluminense). Temno —
34 2|5".

4» pareô — 200 metros — Praças da ma-
rinha. — 1° lognr — Corpo de Marinheiros;
2* logar — Corpo de Mnrinheiros; 3" logar— "Minas Geracs". — Tempo — 3',07".

5* pnreo — "Clássico Coelho Netto" —
200 metros — Qunlquer classe — Nado á Ia
brasse — 1" logar, Antônio Laviola (do Na-
lação); avi Estcban Matle (do Guanabara);
3\, Franz Herdtman (do Natação). Tempo,
3*23 1!B*;

Acccitae, "Miss Parahyba
nha nossa, esta homenagem, queTpobre,embora, e prestada de coração; e o coraçãoo a própria consciência affectiva: não sabe ,.„ ...  -.»• -,,„„-
mentir, mas fala sempre n linguagem subli- i Pr°an«ram,. cm virtude do estado do

í 5JLÍ?,l 
S°Cla!í 

,0ní]c se lhes Pastarão ashomenagens. Falará, em nome do Club de
»'«£/" uOVao* sa,udnndo " homenageadas,o poeta Hermes Fontes.

São estes os "delegados de recepção" de-signados pela directoria do club para rece-oer as "misses?:

t,ÍL?ÍrQ- SAntf!' Dr> Ald0 d8 Castro Me-
SS,'S«° Paulo, tenente Renato Poquet:«SEDli'nDrYTair,.Candido da Cnsí«-< tó
tJÍSS SrÍ APaÍls Mournd do Vnllc; Dis-
P.l?JnEMer?,*cD,r\,Homem de Cnn-alho;
nXJM? d° f?1! M»noel.Dln» Garcia; Pa-
berto Goulart; Pará, Aarão Luciano Gui-maraes Chaves; Santa CàÜiarina, Sylviano"°.™cmnde.cf™rth<>; Estado do Rio dc ,Ta-
ÍLií?' D?-nlcl de Carvalho; Amazonas, Os-
T«i,Ti a'' Pcr"amhuco, commandantei.nizi Uns de Vasconcellos; Bahia, SylvioRibeiro de Carvalho; Alagoas, Francisco
nóttoníl na FiI1,0; Korí!iPc' r,enat0

A chegada de "Miss Maranhão"

T,«,,LMd0, do, "Itílnag6", 
que atracou napraça Mauá, chegou no sabbado á noite, a

feranli^» 
aTa d° L2Urdes Pant°J'1 "Ml"

eInul l& T7e a f°rmosa maranhense,
r» í^„ m-mxadora de seu Est!>d°. magnifi-c» recepção. •
^.an ahri'hantamcnto do festivo desem-arque de "Miss Maranhão" lá se encon-
tíiiT- n»°. cacs> "ma banda de musica do lia-
«„„i °.£Naval- Grande numero dc senhoras,scntionias aguardava, com ansierlnd-, a che-xaua dn graciosa senhorita Maria de I.our-°.J« 

íi '"' achando-se presentes os depit-
W 

Vlriat0 Col-rè-i c Dr. Domingos Bar-
?™< representações do Centro c dn colo-l« maranhense c admiradores da eleita do
JKmquo Estado.
f,nl a senhoritn Maria dc Lourdes pisavacrra, foi logo cercada por oiiniitn':. oi:

da manifesta-
, - convida a todos os nen-(Icmicos mineiros a se reunir hoje, ás 16 ho-ras, no Instituto Anatômico. - A Comissão".

A brilhante manifestação dos estu-dantes parahybanos a "Miss
Purahyba" ,

din^rio^^m.nfr T -briIhal"^>no extraor-
Dwahvh,a„« 

" fe?tasao quc oa estudantesParahybanos prestaram, sabbado, á senho-nta Eimar Pinto Pessoa. A solenúidade que
ul ? HotT f d°S lnx5°'tó s^« d»«a.TUJ>ft Hotel, foi, sem favor u d«srnotasdc c,egancia 3a -

Pafahvba"CCínimentl-1,6 hor?8 qB,,nd0 "Mi"
raraliyna foi recebido pebs seus fovehsconterrâneos, debaixo de uma estrondosasalva de palmas. Todos acclamavamT Hn
sorrid^taP15[a.tr-Í!: Pa""ybana. <W*. embora
2 Siní« ' -aV" transParceer a sua vivae grande emoção.

Feito silencio, o acadêmico de medicinae direito Manoel Baptistn Leite, 
™

ciou em voz eloqüente e com bastante des-envoltura o seguinte discurso, qUe mereceuíepetidas palmas c calorosos abraços de to-dos os presentes :"Miss Parahyba", Augusta embaixntrlz doSergipe, meus senhores - Fácil me não se-na dizer nesta hora do omnimodo conten-lamento de que se acham justamente pos-suidos os estudantes parahybanos,Não é somente a razão da vossa chegada,Miss Parahyba', que nos fez quedar numduplo enlevo de orgulho e satisfação.
Parece-nos que u excclsa embaixatriz donosso Iistadq, ostentando nn luz inebrinntcde seus olhos a doce recordação c as belle-zas todas o sagrado pensamento da nossaterra, vem de nos empolgar como detento-ra que è do honroso sccptro de Soberana danossa classe.
Brilhante e convincente o triumpho quetrouxestes, "Miss Parahyba", ao .pizardes

pela vez primeira n cidade maravilha docontinente sul-americano.
A victoria que nlcançastcs no concurso

promovido pelo querido vespertino carioca
parecia reclamar outro titulo de não menorimportância, como demonstração insopliis-'mavel do completo cnvaidccimcnto da gran-de e nobra'familia parahybánài Eis por-que os nossos còllegns da formosa cidadedos jardinsj inspirados mais por uma como
que feliz equidade do que movidos por umenthusiasmo artificial, vos acclamnrnin nos-sa Rainha.

E

mo dn verdade e da justiçaPara agradecer a essa tão justa manifes-açnç, o general Pinto Pessoa, por-incum-bencia dn homenageada, tece um verdadei-ro Jiymno dc louvor á generosidade dn mo-cidn( e de sua ferra, dizendo que "Miss Pa-raliyba , nao sabendo como manifestar oseu reconhecimento, offerecia a todos osseus queridos amigos e subditos as meigui-ces do seu próprio coração.
,J2!ÍSS Ser,giPc" l°mou P^te na home-nagem, sendo, egualmente, muito accla-

campo.
Proveniente dc um fraco shoot de Lomclino, obteve o Fonseca o seu terceiro pontoempatando, assim, o encontro.
Ao sc aproveitar de uma escrimage, Timo-theo assignalou o tento dc empate, em lindocstylo.
O juiz pune Gumercindo dentro da áreade penalty. Edesio é chamado para bater apenalidado máxima, conseguinda desempa-tar o jogo, vasando o arco contrario.Favorável ao quadro do Fonseca, terminouo embate por 4 goals contra 3
Serviu de juiz o Sr. José Maria Antunes,do Canto do Rio

A Assistência Municipal foi chamada,bontem, para soecorrer uma pessoa no lar-go da Cancella. Comparecendo ao local, omedico do serviço ali encontrou, caido, imindivíduo cm completo estado de embrSa-guez o apresentando um ferimento no su-
qucnlá0 

C homnfolna no «gião Inalai es-
Levado no Posto Central de Assistênciacm estado de "coma", elle só pondo dfcerquo se chamava José Francisco do Oliveiranao _lhe sendo possjvcl dar outras infoíiIIilÇOLS a

t Oliveira ficou ali] cozinhando a "mona".

Facilidades dadas em Por-tugal aos türisías
LISBOA, 24 (Havas) - FiA distribuídaaos jornaes o texto da nota em que o gover-no recommeuda aos directores das Alfande-gas .marítimas e portos aduaneiros da fron-

^ftrVa-' ltem ° ™h P°ssivel • Passa-gem dos turistas que se destinam ás oxposl-çoes de Sevilha e Barcelona.

Tinham esta organisação os quadrosFonseca — Martins• Aforionn c J-Jjj,
Mardlnho,

Fonseca -- Martins;" Mariano' õ~Hiíário;Alcides, Laece e Lemos; José,
Edesio, Lomelino e Benedioto.

Gragoatá — Bruno e Gumercindo; Sylvio,Timotheoe Luciano; Felippe, Laranja, Edu-ardo, Pudinho e Thelio.
Nos segundos quadros vencen ainda oFonseca por 4x0

-^e*

m •se
as

E, hontem, metteu «ma bala
no abdômen

Ha, por cmqunnto, cm torno do caso,densa sombra do mysterio, quo, mais tardeou mais cedo. ficará, dc certo, esclarecido.Hans Reihanst, de nacionalidade aus-
Ím»C'"V ™m! a.nn.Ss' empregárn-sc na casalheodor Wille & C, na Avenida Rio Bran-co Seu cargo, ali, ao que ,sc diz, era dealta importância. Caixa, possivelmente. Ha(tias, entretanto, houve, na grande casacommerciâl, algo de anormal com o moço,que, eni conseqüência, dali saiu. Residiaelle, então, em hoteis. .V vista,.porém, danova situação, <rue se lho creára, resolveumorar dc modo mais modesto. E alugouum quarto á rua Occidental n. 4, cm San-ta rhereza, onde, desde então, passou a rc-sidir. Ern sympathico, do modo que os de-mais inquilinos o apreciavam. Hoje, pela

Uma facü victoria do Ypiranga sobre
o São Bento

Debaixo de forte aguaceiro, rcalisou-sc.hontem, no campo da rua de São Lourençoo embate official entre o Ypiranga e o áãouento. Embora offerecesso resistência umtanto apreciável no primeiro tempo, o C. A.bao Bento se houve desarticulado na phaseimmediata, motivado por seu estado desfal-cado.
Em campo apresentou-se o clnb do caml-sa rubra, com elementos < dahi soffrer a"¦ap-osa derrota por 12 pontos a zero,,Nenhuma locomoção que emprestasse algointeressante caracterisou-se entre quadrosdisputantes, devido o máo tempo reinante.bem o menor esforço, conseguiu o Ypiran-

ga marcar 10 pontos no segundo tempo, ten-tos estes marcados nor: ManoeL 3; Fonse-co, 2; Herminio, 2; CalAo, 2; Nônô, 2, e Ba-rata, contra o seu próprio arco.
Actuou o match- o Sr. Henrique Rocha,ao Fluminense, quo se houve bem.
Venceu a partida secundaria ainda eYpiranga, por 5 x 0.

Actuou o match o Sr. Henrique Rocha, doFluminense, que se houve bem.
Formaram os quadros .assim organisa-
Ypiranga — Carlos, Alcides e Caboclo;byerardo, Oscarino e Irenio; Nono, Jacati-ba, Manoel, Laláu e Caláu.
São Bento — Plácido, Diogo e Outeiral;Lih, Elias e Barata, Malhado, Rubem, Othone Catta.

. O encontro dos segundos quadros foi ven-cldo polo Ypiranga, por 5 goals a zero.
Foram os pontos obtidos por Cunha 2.Osono 2 e Otto 1.

í Nessa partida houve uma desavença entre
Piaycrs dos quadros disputiintcs, cm tempoapaziguado, o qual bem podia ser evitado.

Nictheroyense x Fluminense
Este encontro deixou do se realisar, cmvirtude do máo tempo reinante, hontem, navizinha capital.

Canto do Rio x Byron
Tendo o Canto do Rio allcgado não seachar cm campo o representante, este en

fl». parco — 1.500 metros — Campeonato
Militar — 1? logar, Martinho A. Magalhães
(da F. Santa Cruz); 2o, Pedro A. dos San-
tos, (do F. Copacabana); 3°., Silio de Aqui-
no frio 3o regimento). Tempo, 30,27 2|5".

7". parco — 100 metros — Infantis — A'
)a brasse — 1». lognr, Armelindo S. Couti-
nho (do Guanabara); 2"., Waldemnr Areno
(do Internacional); 3o. Dorilo Queiroz (doBoqueirão). Tempo, 1,43".

8". parco — Clubs Federados — Honra —
Novíssimos — Nado livre — 100'metros —
1". logar, Luiz S. Reis (do Guanabara); 2*.,José Lima Carvalho (do São Christovão);
3°. Almir C. Lisboa (do Fluminense). Tem-
po, 1,15".

9\ pareô — 100 metros — Juniors — Na-do livre — Io. lognr, Gnstão Sàmpnio Perei-
ra (do Gragontá); 2"., Caetano De Domeni-
co (do Icarnby); 3°., Oswaldo Barcellos (doBoqueirão). Tempo, 1,11 3|5".

10' pareô — 150 metros — Turmas  In-fantis — 1", logar, Turma do Icarahy; 2o,Turma do Gragoatá; 3o., Turma do Boquei-rãb. Tempo, 1,47 2|5".
11*. poreo — Federação do Remo — Hon-ra — 1.500 metros — Qualquer classe — Na-do livre - 1». logar — José F. Mendes (doGuanabara): 2'., José Picltlei (do Vasco);

^64C"1,S M°tta (t'° Flumi,,ense);- Tempo,
12*. pareô ~ 100 metros — Qualquer cias-se — l- logar, Jorge Lcuzinger (do Gua-nabara); 2°. Ignacio B. de Menezes (doGragoatá); 3*., Ivcn Thaulow (do Guanaba-ra). iempo, 1,21 4|5"
13*.. parco — 50 metros — Meninas — Na-do livre.-r li, logar, Las Salette de Olivei-ra, do Sao Christovão, W. O. Tempo, nãofoi tomado. '
14° parco - Senhoritas — 200 metros —

Uassico Arthur Augusto Ferreira".
Io'logar Flora Mclbourne (do Icarahy); 2o,Martha Schiller (do Guanabara). Não houve(1° logar. Tempo, 3', 14".
15» parco — 100 metros — Qualqner cias-se, nado de costas — Praças da Marinha.

16* poreo — Campeonato de Natação doRio do Janeiro — 600 metros.
1* logar, Antônio Jacobina Filho (do Gua-nabara); 2° João Coelho Netto (do Guana-

«dente á rua do Lavradio n. 106, sobrado.Perdendo os sentidos, elle caiu ao chão, fe-nndo-seno supercilio e na cabeça.,
A Assistência prestou soecorros.""———————¦ SIS i

Envenenou a sua com-
panheira?

.A aceusada foi presa
Já passava do 1 hora, quando, passon aporta da casa onde residem varias mulheres,á rua Pereira Franco n. 52, um carro for-

„e_..tla1 P0!ICI,a, vulgarmente conhecido poiTintureiro ', no qual foi conduzida, presa,
Saorvn ?',dl|tíict0',a rapariga do nome Ma-na Vital da Silva, ãc 20 annos, de côr parda,e que ali reside. As companheiras do "Ma-
naslpha . como a tratam, ficaram surpresascom a pnsao.

Soube-se depois do que oceorrera. "Maria-
sinba era aceusada.por uma sua companhei-ra, Adelaide Ferreira de Oliveira, de 19 an-1nos, moradora á rua Julio do Carmo n. 318,de havel-a. envenenado. Segundo a própriavictima, Mariasinha, encontrando-se comAdelaide, quando esta voltava do jantar, con-vidou-a para ir a um botequim próximo,hm caminho passaram ambas pela casa deManasinha", esta entrou, snindo logo, emseguida. Chegaram ao botequim, emquantoAdelaide se sentava a uma mesa, aquella inao interior do botequim. Dali chamando poisua companheira, quo attendeu ao chamadoManasinha", então, deu-lho uma bebidanum copo. Pareceu, a Adelaide que era pa.raty, mas tinha um máo gosto. Saindo dofcotequim, as mulheres seguiram cada qualpara sua casa, onde Adelaide demonstrou es-tar sentindo cffcitos de um envenenamento.

A Assistência soecorreu-a não podendo pre-cisar o medico a natureza do tóxico.As autoridades do 9o districto, sabedome dofacto isto e, da aceusação feita por Adelaide,
prenderam om virtude disso a aceusada festa apurando devidamente o caso.

¦*aMH*'

Em conseqüência do
choque caiu do telha-

do ao solo \_!
Nas obras do predio em constntcçao. 1avenida Portugal n. 144, trabalhava na ma-nha de hoje- o operário Delphim Nordals, dem annos, casado, portuguez, residente á maMossoro n. 17, quando ao erguer uma barra(te ferro, a mesma bateu em um cabo deenergia clectrica. O trabalhador recebeu rio-lenta choque e caiu ao soio, ferindo-se nacabeça e nos braços..
Teve os soecoros da Assfsteack e, a ae-guir, retirou-se.

I segundos; S. Christovão, 1 primeiro e ?segundo; Natação, 1 primeiro; Fluminensf3 segundos e Vasco, 1 segundo-
ATHLETISMO
Transferida a reunião ido Confiança

Ae fj.
Devido ao máo tempo reinante, não poude,o Confiança A. C. realisar n sua competiçãodo athletismo, marcada para hontem.

25.000 pesos para os atlüetas argen-
„*,„. linos *rcm a Lima
BUENOS AIRES, 14 (O. P.)_ Annunciou-sc officialmentc que o prsidente da Repu-tilica, Sr. Hippolyto Irigoyen concedeu vin-te e cinco mil pesos á eFderação AthleticaArgentina para as despesas com a delega-çao desportiva, que vae disputar o campeo.nato sul-americano em Lima. Os athletajargentinos seguirão para Lima terça-feir.

PUGILISMO

(do Flamengo).bara); 3\ Elie Bassoul
Tempo, 9', 25 1|6".

17* pareô — 400 metros — Turmas de 4novíssimos.
1* logar — Turma do Guanabara; H* —

Turma do Internacional; S« — Turma doNatação. Tempo, 5', 00".
. 18* pareô — 300 metros — Turmas de Snadadores.

1* logar — Turma do Guanabara; 2° —
Turma do Gragoatá. Não houve 3° logar.Tempo, 3 , 59".

19° parco — 100 metros — QualquerCIlíSSC.
1* Jogar, Paulo N. Gurgel (do Guanabara);2°, üritz Urban (do Icarahy); 3°, Rodoval

?." ,?ISrVÍM (do F1uminense). Tempo,1, 14 4|5 .
20° pareô — 100 metros — Senhoritas —

Juniors.
oo1Tlo,fta,rV1íartha Sehiler (do Guanabara);
2°, Isabel Calvert (do Fluminense); 3o, Lu-
5!ndoa,„M- RiPPer. (do Icarahy). Tempo,

21o parco — Campeonato Militar — Offi-ciaes —t Corrida juntamente com a 6' pro-va, venceu guilherme Catramby Filho. Tem-
22° parco — Scnhori».a3 — Honra — idometros, i ¦

Santa derrotou Barrick e o brasilcl.
ro Antônio Sebastião venceu o

,„„„ oelaa Vanderveer
LISBOA, 14 (Ü. P.) _ Realisaram-se ho.10 aqui os matches de hox, annunciados, en-

tJr," ^P6?? Portuguez aSnta Camarão «frnncez Bnrnck, que terminou com a victo-na de Santa, por knockout no décimo se-gundo round e entre o brasileiro Antôniobpbasiifio e o belga Vanderveer, cabendo a
yictona ao brasileiro por pontos. A assis.tencia acclamou longamente os dois vence,dores,

Bonagiia derrotou Delfino aos
BUENOS ArRJ3S,PlT(u! P.) _ O pngflto-ta peso-pesado «aliado Miguel Bonagiia des.rotou o argentino Roberto Delfino, por pon-tos, num macth de doze rounds.
Santa e Sebastião vencedores em

Lisboa
LISBOA, 14 (A. A.) — Nas lutas de bo»aqui realisadas hoje, Santa venceu Berric"por knock-out, no 2» round

assim, como representante da Graça esupremo idealismo de nossn cxtrcmccidn
terra para aqui vos transportnstes, trnzen-

i alma c 'o coração du ParáCar* d «.-  , ,.; -I, , ... ' "•'"" « u uuiuvBo ou rara-""-'i a esperavam para apresentar-lhe oslhyba. Vicstcs emprestar, com o vaMoso con-1

manha, quando as pessons da casa se le-1 •contro; marcado para so realisar novantaram, um tiro- rehoou, subitamente. f°"nd da rua Dr. Paulo César, não se ef-Que seria ? Passados os primeiros instan- ,ec,i,you;
tçs dc cstupcfncção, foram ao quarto dc n atando em campo o team principal do""!?• 

. ., i^ln^ 
fo' assignada a. jmmmuía por seusEstava ferido j amadores.

A Assistcnci,
o posl
examina
constatou que a""bãTa"'transiixandb-íhe'o ^aÇ^!c,Sp0rt.ÍVa, dc, ?,laratin8ucl1''. • ¦¦ventre, perfurou o fígado, o.bnço e o cs- S ,Zl 

° de/ool'a". ''"Jc aqui realitomogo. ,tiÍ%J^eu P°r 6 a 5 a Associação AthlcKoi extirpado o hnço. ' TATm?4§,p^'O enfermo, cujo estado 6 deveras sírio, l,n!„ „"l: ' ¦ (A- . A-) — Hcalisou-sc
foi.para o Prompto Soccorro

Não fala c tem as oul
teradas

2o, Vera Oiticica (do Guanabara). Nãosc 3° logar. Tempo, 1\ 49 2j5".
23° parco — 100 metros —

Nado livre

Antonina Canedo Penna
Dr. Archanjo Soares de Azevedo, se.nhora c filhas, Dr. Edmundo CanedoPenna, senhora e filhos (ausentes).Maria Antonictta Canedo Penna, Ma-

¦4
m

1».-logar, Flora Mclbourne (do Icarahv) • ,.;,#• i" ,', '""" ¦¦"""¦" i-ninn, .via-i,„... Mi.t-.,a (do Guanabara). Não liou-'l l'L r 
°}c2na c senhora (ausentes), Al-

mpo, IV,49 2|5". ° """ ""'" • • -
- 100 metros — Scnior

1" logar — Fritz tlrban

u" berto Canedo Penna (ausente),' Dr. Archan-
Scniorj.._li0 inc,"na dc Azevedo viuva Affonso Penna•> e filhos, Dr. Leocadio Chaves c familia

,,  (do Icarahy); ?°í!!m,ínlC/?? aos seus Pnrcntes e amigos o
2°, Ary Azevedo (do Fluminense); 3°, Paulo I lnfausto_ falecimento da sua_prantenda so-

(do Guanabara).

&â;pf g te! V^cZir™de s- Pau,°
nando o ferimento no abdômen' n^írü c GV-ETA! 14„ (A- A-) - A A:

serio, j,oje aquj „
tem as ipulsaçõcs mui

' SoTrrffJTff0 dc roolba" ¥
fn ní r,, 0.bPorl ,ci"b Taubatd c o Sport Clnb

axT°' Saiud0 vc"«d0'' o «rimeiio, por

N. Gurgel
1', 10 2|5".

24» parco _ 100 metros - Novíssimos -De costas.

"01''? A. À'r l0™ .Silveira (do Boqueirão);
Témíó?", ^2 ^.Amaral 

Wo Guanabara).
25° parco - lioo metros — Turmas dc 4

bnra."^5, T 
10 '^,r ~ Tu™a ^««uí

nll' Tgar 
~ 

,lurn,a d0 Fluminense; 3°
ir 34~T-,»l",|lm Uo,I»cirão. 

- T
ÒS CLUB VICTORIOSOS

10 primeiros o 5 segundos logares; Icaranj, o primeiros 3 segundos; Boqucirà

Tempo, CANFnoe,PFVNMACUnhada ¦", tia ANT0NINAi lANbUO PENNA c convidam para acom-
pnnhar o seu enterro, que será realisadoiioje, ás 4 horas dn tarde, saindo o feretroda travessa João Affonso, 27, para o cerni-terio dc S. .loão liaptista.

l empo,

Guanabara —

José Luciano Carneiro
Elyira Marques, Luciano Marques

Carneiro, Maria José Carneiro parti-
cipam aos seus parentes c amigos o
fallecimento do seu inesquecível e ex-

tremoso marido e pae JOSÉ' LUCIANO
CARNEIRO e convidam p;ir:i acompanhar

i os restos mortaes, hoje, 15 do corrente, ás2ilG horas, pnra o cemitério dc Jncárér.primeiros e 1 sccnmln'-''Vw~ 
""•'""""'" - "lJÜ "nr!!S. para o cemueno uc Jacarêpnguá,

e çadura).
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As eleições
A NOITE -- Segunda-feira, 15 de Abril de l'J20

inglezas
O desequilíbrio social causado na Euro-

pa pela guerra européa, fez desse vc-lho continente um vasto campo de ex-
periencias sociaes. Dum lado a Rússia,o communismo em acção, no maior sec-nnrio imaginado pela fantasia, Do outrolado, as paizes sujeitos i ditadura, regime sus-ccptivcl duma grande variedade de mati-zes e de oreintações, segundo a sua origemeos seus fins.

Estamos talvez em vésperas- de iniciaruma nova experiência: a subida ao poder,pelas vias legaes, dum partido operário; as-sim acontecerá se nas próximas eleições in-glczas triumphar o trabalhismo.
A experiência russa implica a demonstra-

cao do fracasso do communismo. Todos os
pensadores que encararam, seriamente, aliypothese duma sociedade organisada, se-íundo os princípios economistas, pre-sagiaram, guiados pela lógica, que daria co-mo únicos frutos a miséria e o despotismo.Nenhum o demonstrou tão incontestável eminuciosamente como Max Hirsch, o pensa-dor australiano, no seu livro insuperável"A Democracia contra o Socialismo".

Os factos provaram a exactidão dos au-
çurios. A Rússia tornou-se miserável, pade-¦eu a fome em termos que recordam as tra-
1,'jcas dçsolaç5cs_ da Europa occidental e me-ridional sob a invasão destruidor.! dos bar-baros, ou mais tarde, nas proximidades domillenorio; e hoje, ao cabo dc dez annos deregime soviético, na hora do aprumo e daserenidade dum regime, sofíre debaixo da(yrannia dum poder que não tolera tibiezasnem supporta contradictores, e que, comonão podo fundar-se sobre a solidariedade,c a cordial acquiescencia dos governados, selevanta sobre a força e tem como ministrouniversal o terror.

Terá mais feliz resultado a experiênciaingleza? E' possível que os trabalhistas ga-nhem as eleições geraes. As victorias obtidas
por elles nas municipaes parecem prenunciosdum resultado' favorável. Em Inglaterra,muitos o temem e não poucos o esperam,obedecendo uns e outros á suggestão respe-ctiva da zona social a que pertencem.Varias circunstancias ajudam os trabalhis-ias. Antes de mais nada, a crise econômica
da Inglaterra, reflectlda na cifra enorme dosseus grevistas forçados; a crise crlu o des-contentamento, o desgosto, o rancor, senti-mentos que, por uma lei da natureza hnma-
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Noticias da America-
Departamentos de investigações
Mais que qualquer outra pessoa, os mem

bros do Departamento de Investigações do.-
grandes studios de cinema, os distribuído
res dc informações heterogêneas, poderiam,se desejassem, dar uma melhor opinião dccalibre mental dos directores de uma orgu
nisação tal como a Metro-Goldwyn-Maycr.
Num grande studio, o departamento de in
vestigações tem cinco funeções distinetas c
separadas. Antes dc comprar um arguincn-
to, ha uma consulta acerca da sua corre
cção, do seu ambiente e situação. Em ou
trás palavras, quer-se saber se é possível
que os acontecimentos sejam acecitos tacs
como são descriptos. Logo que o arguinen
to é comprado, o costureiro collabora nos
modelos exactos dos vestidos. Depois vem
o decorador, que pedirá as mesmas informa-
ções, c se o film é de tempos primitivos,requer livros c mais livros de desenhos,
pinturas, etc.

Durante o curso da producção do film, r
departamento de investigações é constan
temente consultado pelo director, seus a.iu
dantes, decoradores e outros auxiliares. Li
é o logar do ultimo recurso c conta-se con;
o departamento para prover com todas af
informações ou responder a qualquer per-
gunta, cuja resposta todos os demais te-
nham falhado dc attender satisfatoriamente.
Quando o film está terminado, conta-se com
o departamento dc investigações para au-
xiliar a todas as "inserções", citações ou-
traducções de títulos cm idiomas estraugei-
ros.

Poderíamos julgar que estes devores são
sufficientcs, mas em muitas oceasiões esse
departamento é solicitado para cumprir com
muitos outros deveres estranhos e não me-
nos interessantes.

Como exemplo, basta citar este caso: Ha-
via uma vez, uma artista, cujo namorado so
achava viajando de automóvel através dos
Estados Unidos. De certo que cila não du-
vidava da fidelidade dclle mas, comtudo, elln
resolveu tclephonar ao departamento de in-
vestigações todos os dias, com perguntas có-
mo estas : "Que distancia ha dc Nova Yorli
a Chicago ? Poderia um homem fazer essa
viagem em um dia, de automóvel?" E ou-
trás que tacs. O departamento de investiga

•ire attento aos sérios detalhes que se refe-
vem a usos e costumes, de accordo com aépoca cm que se passa a acção do film.

E, sobretudo, quando so trata de assum-•)to quo se prende a épocas mais ou menos
remotas, ahi, então, o esforço é realmente

Bebe Daniels e as suas creações aSiad^m^
, j /¦! i 1.T--1IT*"*•¦—-" t_ --_•- —- tremeu

o decia. 
'"Etc dp°rotÒl, bastante 

'&$*$* 
&&Í&f^Z£%£^Í

££*_ írt n/tnlrcTcu^ fiffiSffc IVT SW d»-te semanas, ,£ *

(De Jayme do Inio),

Nesta quadra que passa das humidadci
do frio, ha dias muito tristes em Macau.

Desappareceu o céo do fogo nos poentes
Segundo a própria Bebe Daniels o

ro.u uma vez. a maior parte dos seu
lhos, que tanto triumpho lhe têm dado na film cm que ella appareccu

na, confluem contra uma personificação;'ções, finalmente, traçou um mappa graphicopor isso, os povos atormentados se rebellam dá viagem do heróc através do paiz c o cn-'sempre contra os seus governos.A extensão do suffragio que incorporou
110 censo mais de cinco milhões de mulheres
que, na maioria, pertencem ás classes tra-halhadoras; a tendência duma boa parte dosintellectuaes inglezes para idéas socialmen-
te renovadoras, phonomeno enlaçado cora acrise econômica e repetido cem vezes na
historia dos diversos paizes, como recorda
e explica o grande professor italiano Achil-les Loria; a forçada moderação com que ostrabalhistas procederam no governo, da ou-tra vez, e a calculada prudência das suas
propagandas no momento actual, tudo issofacilita e torna possível o seu triumpho nu-mericõ nas próximas eleições.

Se triumpham nos comicios, obterão o po-der, não haja duvida, Ainda que as classesdirigentes actualmente não estejam em In-
ílaterra menos dispostas a defender-se quejs de qualquer outro paiz, de momento trãri-sigirão com o juramento ministerial dos cau-dilhos trabalhistas.

A expectativa começará neste instante.Porque, da outra vez, os trabalhistas ne-cessitavam, para governar, dos votos dos li

viou á artista com os seus cumprimentos...
Praticamente, cada profissão c sciencia, da

astronomia á medicina, está representada nn
lista variada dc especialistas nos studios da
Metro-Goldwyn-Maycr, c cada uma dessas
profissões desempenha papel importante na
feitura dos films. Lingüistas, médicos, chi-
micos, peritos cm investigações, historiado-
ros, peritos cm "maquillages", nrchitectos,
soldados, marinheiros — estes são alguns
dos muitos profissionaes que se encontram
entro os empregados technicos nos laborato-
rios e nos scenarios dos rludios.

Um dos officios mais extranhos é o "de-
toctive grammatico".' Dany Gray é o seu
nome, e elle é chefe da composição final dos
films. Um dc seus deveres é rever todas as
legendas feitas no studio, vér se passou ai-
gum erro de ortographia, se as vírgulas estão
direitas, se não estão cxaggeradas as pontua-çõos, etc. Esta é a mesma tarefa dc3empe-
nbada por um revisor.de provas num jornal.Outro curioso especialista é o que obser-
va as acenas de multidão, afim de verificar
se algum relógio pulseira não está pondo a
perder alguma scena de época antiga, cm- —, — -.  -vwj -• . .r--—--* «.-,-*»¦-- uwvum uv, v.uuv.11 íiuii^n, _-1 11neraes, eram, pois, no Parlamento, prisionei- j dramas como "Bcn-Hur" ou "Bardelys lheVftc nAêrAi a**^ Atui «van rt **_£_*•_ I * _*¦_'_ ¦- • »• * ^m ¦ ¦- * _ .ros destes, cm cuja mão estava dcrrobal-os

quando quizessem. Agora, seria outra coisa:rt que se espera é quo alcancem maioria noParlamento; teriam aberto adiante dc si ocaminho constitucional para realisar o seu
programma. Realisal-o-iam em paz? Eis aquia parte substancial da experiência.
¦ 1 -rr- ¦

A Dinamarca e as suas for-
ças militares

magnificenle". Esse tcchnico uo studio
Carlos Dorian, ajudante de director. Dclle
se dis quo jamais deixa escapar detalhes,
por mínimos quo sejam.

O "Spcctroscopio humano" c John Nicko-
laus,' superintendento do laboratório. Dis-
pondo dc grande pratica, pode elle olhar par»um scenario ou um traje e dizer, exactamen-' te, como são as suas cores, o que irá apparc-

I cer no preto ou branco do film, quando ter-
I minado. Percorro os scenarios com Ccdrú
1 Gibbons, b director artístico que faz a cs-

No Parlamento dn nin.r-.— «..i. j colha do pessoal dc scena, afim de confron.
m^apresentado JnroêZ l. }* d° tar os "vermelhos" e os "nzues", os quaes
eorg\Pn"S:d2asm,uPasJefo°rçd ' 

erEstíes* k^^±S^&d°S 
"T,""

„»,.:t;_„. .*"? icrresires, iCOm como preto c branco no film.marítimas e aéreas.
A Dinamarca, situada á entrada do Bal-tico e so com três milhões de habitantes,considera a sua situação como uma dasmais perigosas da Europa no caso de hosti-lidado entre a parte oriental e Occidental.Os barcos têm que passar pelas águas di-namarquezas de Storcbelt, para ir do Bal-tico ao mar do Norte. Ora esta via mariti-ma o as ilhas dinamarquezas seriam as pri-1mciras victimas na luta para a conquista docaminho do Baltico.
Assim se justifica a urgência das medidasde defesa, interrompidas durante o "regime

socialista.
Na guerra mundial ficou provado que eranecessária uma forte protecção para se con-servar a integridade do guadião que é Sto-

ínnj ' por cndo * C5(iuadra russa passou cm1904 a caminho do oriente longínquo. Sódurante o periodo da administração sócia-lista foram abandonadas as forllficaçõcs dooeste, norte c sul de Copcnhaguc e reduzidoo exercito para fazer economias.
Agora é o ministro do Defesa que pedereformas radicaes. dc que resulte um exer-cito maior c melhor preparado, a reconstru-cção da Marinha, com submarinos e lança-minas e acquisição dc ncroplanos o hydro-

planos. ^Segundo ós peritos militares, as maiores '
sommas devem dedicar-se á artilharia e A I
torça aérea, sendo os cruzadores e "des-
troyers" de menor importância, pois as con-venientes fortificaçfics ao largo da costaconstituirão uma defesa contra os ataquesdas esquadras.

Mais reeommenda o projecto a acqutsicfio
de tanques a a abolição da arma de cavalla-ria, apesar da opposlçfio dos generaes; com-
panfiiss de motoeycüstas e bleyelistas sub-stituirSo os de cavallaria.

Entrarlo annualmente nas fileiras 5.600homens.
A futura marinha de guerra dinaraarque-

y.a. constará de quatro cruzadores, sommon-
do 18.000 toneladas, de vinte submarinos e
Je barcos lança-nrlnas de mil toneladas.;ada um.

. As forces terrestres estarSo formadas por¦.'ito regimentos de Infantaria e trinta e nú-vo baterias de artilharia, e as aéreas de de-Mito apparelhos destruidores, de vinte csete exploradores e de nove hydros dc bom-tiardeio.

Conforme se pôde avaliar,
o departamento de investi-
gações é talvez aquellc qutarca com as maiores res-
ponsabilidades no c o m p 1 i

""*''UJr~"""~""""'r"''J';'J'J''""T"""rlir-'':;--v'-"-'' -- ..—.,__„_,_ ¦^\4"a\

Um coronel que era mulher
Em Londres acaba ds dar-se um caso Im-i

revisto e picaresco. |
Nnqttellâ cidade ora muito conhecido o¦oroncl Borkes, que se vira nos últimos

rmpos fazer unia rápida carreira, pois!¦;tie subira com relativa facilidade do!
(osto de capitão ao de coronel. Clicfe do'•lartldo fascista dc Londres, seguia á sua
frente, cm todas as manifestações, com o
¦cito coberto dc condecorações inglezas, a'.eeino do Honra, e ás cruzes do guerrai-anceza c ingleza.

Não havia quem melhor relatasse do qi^e'elle" os incidentes da batalha de Mons,
iicgnndo mesmo a ter a audácia de formar

i club dos antigos combatentes do Mons,
:\io5 sócios o elegeram presidente.

Um bello dio, porem, foi intimado a com- jarecer deante da justiça, para .depor ácer-1
í dc determinada operação finanecir?. jNão foi c, por isso, foi preso, Subnícltido

i um cxnme medico á entrada da cadela,'es.-obriu-sc o seu verdadeiro sexo —' o co-
òricl não era homem, era uma mulher '!e
alçns, que òrivcrgovd n farda com verda-
¦-•iro gurbo militar, jogava perfcilnnicntc o
ickct. •> box, c praticava outros despor-

. Tinlia um metro c oilonía dc altura _e

vê mais.
Não ha em Macau as temperaturas citrfc

nus como bem perto, em Cantão se cneon,
tram, onde ho poucos dias gelou e no verào
o calor é mais do que tropical.

Aqui, neste inverno, o thermometro nau
registou ainda menos d© 6, 5 gráos cen-
tigrados. ,, .

Não ha t»»ta humidade como em Hong.
Kong, emfim, o clima é mais ameno c, s«
bem que não seja egual ao europeu, nind»
assim, torna esta terra prcvilcgiada tm re-
Ução aos mais importantes centros da pi
pulação européa no Extremo Oriente.

E esta circunstancia, aluada a pacifiti
auietação deste poético burgo portuguez qu(
a maravilha da nossa aventura transplaatoi
para as costas da Chino, recomnicndou esli
cidade, mimo de belleza e de tradição, com(
uma incomparavcl terra dc turismo, qUj;
jóia de oxtranho exotismo neste exotic»
Oriente. ¦

Que dias tão tristes tem Macau!
E' a tristeza da China, opprcssiv», calma,

immensajnente calma, que nos cnvohc num»
atmosphera baça, pesada,_ immovei, im.
pressionante, trágica e cheia de fatalidadel

E' como se o ambiente nos picndcsü
numa teia invisível e subtil qu» se deifsi
quasi com o logar, mas que persiste e cm.
ça, invada-nos, subjuga, vence!

A tristeza da China!
O enigma que pesa, a dor que paira romn

a alma de um supplicio errante, espalhado
desde séculos numa profunda expiaçãol

Vamos num "rikchõ" todo fechado, qUa
um "cúli" pucha a trote corno um ponty de

Não chove mas a atmosphera eiti molha-
da, alaga tudo e a água escorre em humlda.
de'que penetra pelo capota e pelo oieada
que nos defende.

O ar é baço, cinzento e pesado comd
chumbo.

Uma espécie da nevoa cobre o mar, qut
dilue os barcos e tapa as ilhas. Não se des-
cobre um vislumbre de alegria e, como si
este quadro de dôr reprimida, não bastasse,
os nossos sinos, como que falando na noisi
língua, dobram a finados I

Apeamo-nos, • earteja fanebre jé vem
aerto: asylados chinezes e a-mní dassaipi-
rados que os madres reeolhe» vão, aiim
exotismo de trajo, calças e «abais íejra.
na cabeça um lencito branco *, d§ vela iu
mão, à frente dn cruz alçada.

Morreu a velha Condessa, rico e milliona
ria, as musicas nio se calam, em notas (r*
ves, a caminho do cemitério.

E'. tudo tão triste !
E a chuva agora cae, miudinha, -molhan

do a carreta com o esquife que uns chiai
arrastam numa indifferença de fatalismn.

Largamos a borda do caixão e, i entrada
da ultima porta que nos espera, ancontr»-
mos um companheiro que nos dissuade de ir
mais além.

5ic transit gloria mundi I
Rtêiuiat in pace!
A mesma oppressio paira nas mas em

preparativos *e festa, principalmente oo
Barnr.

Chinas embuçados vão e vêm em mui-
tidõo açodada: creanças que cabaias enehu-
maçadas dc algodão fazem parecer quail
bolas, correm na frente dos carrinhos ondl
a nhonha grave vae ao seu mister; chiiic-
zes slzudos parecem sacerdotes nos seu*
trajas de inverno e as mulheres embuçaw
r.s cabeças em gorros de astrokan que ai
vezes deinam , na testa, um pequeno orna-
mento de jade.

Pelas paredes, nas ruas, ha tendas arma-
das, onde so vendem louças e mil bugigan-
gas á mistura com typographias de impr»
viso, onde se fazem bilhetes de boas festv

Mas que bilhetes, que fantasia 1
São caracteres chinezes, são flores, $i

paizngens ingênuas, tudo de cores berrai*
tes, com bandeiras, pássaros, etc.

Rapazes i compita, lavam portas e jfe
nellas de um hotel china que náo viu ayua
desde o ultimo janeiro do calendário ehi>
ncz...

As lojas começam a ornamentar-se, h»
uma aza fama por toda a parte, uma sutis-
facão que mal se manifesta sem vencer i
tristeza do ar,

Tudo isto são prelúdios da festo do neii
onno china que está á porta.

San-Nin !
Atina novo I
A grande, a única festa que tinha dantes

o povo chinez durante o anno em que tra-
baíhava quasi que dia e noite, constante-
mente, numa, persistência impossível d*
egunlnr.

Polo anno novo, pagam-se as dividas, («•
ciam-se contas, os barcos não pescam, dei-
xa de haver pão fresco, abre-se um parcn-thesis no mourejar cyclopico do povo chi-
nez c vive-se cm festa.

Festa intima, sim, mas numa commiml
dado de alegria calma que se transmitte *
todos, desde a peregrinação aos pagodes w-
dc se "bate cabiça", ás portas abertas do'
estabelecimento',, dc ricos pannos bordadoscobrindo as mobílias, ás flores pelns rua',
aos doces, ás comidas, ás luzes, muitas lu-
zes como uma necessidade espiritual do'
chinezes.

San-Nin !
Anno Novo f
E nós a pensarmos, na Europa, que o<

chinezes não passam de uns bárbaros 1Fevereiro de 1920.
paradas alias e baixas o não sei quanta coisamais que sempre mo horrorisou..."'

Mas não foi esse o único grande paradoxoque n cinema impôz á existência do BebeOaincls. Ha um, maior do que o primeiro,maior do que todos. Quem conhece, nlndaquo ligeiramente Bebe Daniels, ha de saberque ella é a mais supersticiosa de todas ascreaturas e a que mais sorte tom A suacas.a, um verdadeiro palácio de millionario,está cheia, completamente cheia, de aimile-fos e porte-bonheurs" de toda espécie, ato-notadas de coisas varias que devem "dar sor-to n comediante admirável. Seja por cau-sa disso ou não, a verdade é qiic P.ebs Da-nicls, tem sido sempre, em toda a sua vidauma artista de sorte prodigiosa.Pois bem, por umn cxtranbn irrisão, eisquo o cinema vae fazer de Bebo Danielsuma menina " 
sem
Iodos nqucllcs que a acomnanham Não"ria-los lrcaúcnínd«V„,;'"uj tuI"5 "Pccla«, P"1*
cm^uTtei^e^" ° *".^ftl -^ -dr8 >8 -^ -«

artista brejeira apresenta a rrcaçiín dc umafigura azaradissima de mulher, chamandoma sorte o desastres para a sua vida o pnraa vida daquellès que delia se approxlmam.Felizmente, porém, n sorte que na roali-dade favorece liebe Daniels intervém paraprotcgcl-n no film e o final do trabalho, umlinal inédito e estupendo, mostra-nos a ma-ncir.i como a menina pôde, deixando dcladoo seu "pefo", salvar uma situação conipli-
çadissima c proteger bastante o homem aoiiem nma. Até que chertue esse finarém,
apavorar muita g;nte..

De toda a parte um pouco
Um barco de pescadores ingleses einse-

íüo 
aP°n m bacalháo ^e •P«ava 21

«2? ,mcs™os forani condecorados com »medalha de prata.

. *
Num jornal americano lê-se:As 13 horas de sexta-feira, 1S, "Miss')

Eugenia-Russel, de Nove York, perdeu 13.00».francos, no taxi n.' 13.043.O cumulo do azar!* *

¦'' '"«-nina "i.csadissim,.". „„„ lnenin'i Paris ?^v^°S d°? «'ncmotograplios ís
o'sorle,,que attrác a.nr para si 

^ | 
c^ 

'Sflg&^ffi^ 
511Í1- ! flH I i'ni<ii/i,,l..1 *s aos cinemas poderem

•a° á^Sount3 I D:LoabUS°S V "C-l««va^mpôrP Paríf d?n a j arainount, l pessoas nue levavam «. -s— -—' .i—i-

fnnil-i J-_B_a_____e
, »* 8Q0 thlQS doa princinácã (inurar, dc "^fpu

peno. Ao centro: I.ya tlc• Pitlti em "Mocidade Leviana"
Em cima: PJchárd Arlcn c l.uiza ISrnnU

Os relógios indicadores da hora official
d» V." grande nUmcro, existem nas rua;
nanf! T* "^ "° SeU Pedestal, 11111 COlMart mento, contendo ligaduras c medicamentos de facjl e immediatn applicaçâo cnquaesquer accidentes da via publica.

* «

f..it Buns seSur"s «mito originaes:
ri« ?mTi-p0rt cxe»Pl0! «m contra a perda
SlL",mn««i«- cffectuado por um escriptor;outro contra a perda das pernas, Por umanetriz; c outro contra os perigos de uma
timSò P°r Um homem manifestamcule

po

mo funi no Im-
revela èm

t.iao.-i f.a vula:", a pre
outro gênero, ao lado de TAülo PavaneWêA'(òn<rFr»Ía¦/«/'VniTe'o/Wm» ' '"c '""," àMrtda '"'"»«
Odcon. Em baixo: Zupc Velcz, artista da W ^,Ww(^ m^Í r ^f^"f Ia" "Pr^"'"r segunda-feira nocolheu este tigrezinho domcslicadí iã*Í8&ffiiTi^^

A First NaHona,
Tendo-se. separado da Metro-Goldwvn-Ma.v-ei-, rue ha muitos annos ern n sua distribui,<>ora no Brasil, a First National Picturcsi"c. acaba do montar csn-ipíorios nesta ca-Pitai, i-n edifício Capitólio.O nj-imeiro film que a First voe distribuirv-o» do nffieio", com Do-ou Sills.rothy Mncliaií c Mil

ado conjunto da composição de um film.s.-u verdadeiro nume era Valeria Smitb, \ melhor hhtoria, o melhor" assumpto n w-¦¦n dc um australiano morto nn guerra, |hor director e os melhores artistas ficariam\ destemida senhora foi enfermeira no expostos ao nm"or fraca :;o cm seus esfor-iii^lcz. durante a títiciTa. ços se esse d?fnr;-iiiicntò não estivesse sem-

dobrado, pois compre existo o receio de sur-gir algum critico avançado dc edade liâstnn-e para pôr nbalsn, com as suas apreciaçõestodo urn trabiilho qtic tnmou lauto Icmpo cfcr. descender tanto dinheiro'...

'icramcnlo mexicano
tela lem servido ??cnas ,, ,t;»dizer uma infinidad- '

Cinemas & Films

No cabo Norte, na Noruega, vae ser con-struido um hotel c restaurante, com o íiitespecial ilc permiti ir no publico, seu fre-
quentador, admirar as bcllezas do sol tmeia noite.

¦iiii ini aÀ— ¦ ir*ü_- H -¦-¦¦¦L >
S|**|jjjjgj -¦mi.-. ' 
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° "v ,lcs-l0 1,ensa* t{"lrn«" Ç-M>cricncias pnra a producçãofilms de Bebe põem cm úcsL't ¦ '^ V3 r''.or-s .V->. (; ..'!..-a soh ;n Mre-vr* dns se- dc diamantes nrtificir.es. Diz que poderáucsib^u, c -. ge„,ó „i-nnicn;i'd.dí.aii11'.; .- p 'W,n" Vo,".'!' «cll>- ":,;c!-ns «Io carvão, num cadinho clectricq, u-uicaii.i .. .,„.,,„.,tncrjnhja. rjju desenvolve tcmnemluru de 3.ÓO0 fíráosk
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NOTICIAS
tlma feaU na Recreia

O «atrmado actor • empresaria Rangel
IiMiioT vae ser homenageado sexta-feira pro-
rima, ao Recreio, por um grupo dt amigos,

Q programma dessa festa, que tem o cie-
rada intuito de amenisar a situação cm que
ia encontra o esforçado trabalhador de
noiso theatro, convalescente, depois de lon-
Ia f-farmidade, está sendo organisado ca-
fi-dabjoaainente, e promettc, pelas adhcsões
jim JÂ tem recebido, tornar-sa atlraentis-
slmo.
rH Cario* Gomes

Ai acirlzes Alda Garrido, seguida de, Guy
Martlnelli e Olga Louro, como detentoras
qpo aão dos principaes papeis da neça "Eu
anjero mulher bem nua", continuam a
ombt applausos do publico, que está fre-
truentando esta casa de espectaculos, o mes-
mo se dando, no naipe masculino, com os
cômicos João Martins e Augusto Annlbal, em
papais d» sua especialidade e quo tem nes-
tes interpretes optimos defensores,
!!«J.fa-Mar Caslno

Para osta semana estão annuucladas três
«stréas no Beira-Mar Casino: as irmãs Car-
men Nuria, artistas hespanholas e Mlle.
Ivon, que vem expressamente contratada de
Paris para o Beira-Mar Casino, onde fará
curta estadia.

A festa de homenagem • agradecimento
aos críticos theatraes cariocas será rcalisa-
da na próxima quinta-feira, J8, sendo na
mesma oecasião homenageados os artistas
nacionaes que na teanporada transada tanto
concorreram para o brilho das festas leva-
das a effeito no Beira-Mar. Os convites ae-
rão pessoaes e intransmissiveis, dado o oa-
racter todo intimo da festa que promette
ser lindíssima.

No dia 30 deste mez teremos a primeira
grande festa de inverno: "Uma noite no
fundo do mar", com realisaçSei de Collomb,
aob idéas de Luiz Palmerim.

¦ ^e>» ¦

0 FOOTBALL NAS RUAS
Reclamam os moradores da vizinhança

Ia ofílcina mecânica Prestes, na avenida
Pedro Ivo, contra um grupo do indivíduos
pi«, duaa vezes por dia, jogam football naa
aalçadat, invadindo jardins e provocando
frnnd* algazarra.

E' fácil dí calcular o Incoramodo que iatso
traz s vizinhança e aot transeuntes.

Companhias Francezas de Navegação

©illlEllS
e SIB-ATL1IT1HIE

PRÓXIMAS SAHIDAS,

"Mafisilia"
"Aurigny"
"Belle-Islc"
"Lutetia" .

Para Europa
. . i,, 15 de Abril
. . . 19 de Abril
. . . 5 de Maio

. . ... 6 de Maio
"Liptari". ,., . . ,., 19 de Maio

Para o Rio da Prata
. . 24 de Abril"Lutetia" .

"Lipari" . .
"Swiatowid"
"Kerguelen"

26 de Abril
1 de Maio
6 de Maio

Passagens do luxo, Ia classe
2" classe e 3a classe, simples,

em camarote fechado e em
camarote de preferencia.

Bilhetes directos e de chamada
para ou de: Portugal, Hespanha,

França, Europa Central, Syria,
Egypto, Palestina, Turcpiia,

Rússia, etc.

AGENCIA GERALl
AVENIDA RIO BRANCO, 11/13

A MESMA HISTORIA DE
SEMPRE...

— .... a ¦— • «1 ¦ ' —

Feriu a namorada e tentou
suicidar-se

BELÉM, 13 (A. A.) — Em conseqüência
de um namoro não correspondido, Cicero
Luz feriu, a navalha, Maria Dias, tentando,
depois, suicidar-se, Ambos estão em estado
grave.

i «aa»» i
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Noticias de Lagoa Dourada
(Minas)

LAGOA DOURADA (Minas), 10 (Serviço
especial da A NOITE) — Num ambiente de
muita ordem o respeito, reallsaram-se nes-
ta localidade as cerimonias da Semana San-
ta, tendo sido officiantes os padres Solando
da Cunha e José Bcrnardino. Cerca de 4.000
pessoas compareceram aos actos religiosos.

 As classes produetoras, a Câmara e
o directorio político deste município adhç-
riram ás homenagens que na capital manei-
ra vão ser prestadas ao presidente Antonio
Carlos.

 Dentro de breves dias o engenheiro
Fulgencio de Paula dará inicio' aos estudos
da estrada que vae ligar esta localidade á
estação do Carandahy. ............

A grande rodovia Pan-American*
¦ m m » a 11 i '

O que está feito e o que falta fazer
A Julgar pelaa noticias recebidas sobra o

progresso rodoviário na America Latina e a
recente actuação no aeutido da realisação da
uma estrada dt rodagem ligando os povoa
do hemispherio Occidental, — dia um bole-
tim da União Pan-Americana, da Washin-
gton — o horlzonta do turismo automobi-
listico parece destinada e estender-st ds
maneira descommunal.

Segundo informações da fontea seguras,
os paizes da America Central e do Sul já se
acham interessados nas vantagens do me-
lhoramento rodoviário, a agora, depois de
dezenas de annos ds projectoa a cogitações,
governos e organisações responsáveis tra-
tám de dar os primeiros passos para a rea-
lisação do velho sonho de uma estrada de ro-
dagem pan-americanti, estrada essa que,
partindo das aviões frias do norte, atra-
vessará as terras tropicaes e alcançará as
zonas temperadas da. America do Sul.

As difficuldades physicas, por muito tem-
po invencíveis, são consideradas hoje por
engenheiros competentes como não sendo
maiores do que as encontradas era certos
trechos de construcção rodoviária nos Es-
tados Unidos, nem mais assombrosas do que
as vencidas pelos engenheiros na constru-
cção da estrada de rodagem ultimamente
completada no Brasil, ligando o Rio de Ja-
neii-o com São Paulo ao sul e, eom Petro-
polis, ao norte. As considerações economi-
cas e políticas offerecem outra face da ques-
tão, mas espera-se que também cilas eede-
rão ás influencias em acção e no crescente
sentimento de mutual idade e amizade entre
os paizes da União Pan-Americana.

Em nome da Confederação Pan-America-
na de Educação Rodoviária, o Dr. L. S.
Rowe, presidente do conselho executivo des-
sa organisaçâo e director geral da União
Pan-Americana, dirigiu-se ultimamente aos
ministros dos Estados centro-americanos
afim de indagar se os seus respectivos go-
vernos haviam feito estudos dc traçados íu-
turos e outros estudos representativos dè
esforço pratico no sentido da construcção
da estrada de rodagem longitudinal ligando
as diversas republicas. No caso de terem
sido effectuados taes estudos, elle desejaria
que a Confederação pudesse valer-se das
experiências obtidas nesse sentido pelos go-
vernos e, no caso contrario, scientificando-
lhes dc que a Confederação estaria'prompta
para cooperar se os governos assim dese-
jassem, em um inquérito territorial por en-
genbeiros competentes, com o fim de estu-
dar as condições topographlcas o o propôs-to traçado da referida estrada de rodagem.

Esses estudos, uma vez effectuados, for-
marão a base de um relatório pela Confe-
deração ao Conselho Director da União Pan-
Americana, que por sua vez submetterá as
suas conclusões ao Segundo Congresso de
Estradas de Rodagem no Rio de Janeiro, em
junho próximo. Espera-se que deste Con-
gresso, que discutiu o problema na sua ses-
são anterior em Buenos Aires em 1925, re-
sultarão algumas recommendações especifi-
cas para a continuação da actividade em prolda estrada.

O projecto não é novo para os governosda America Latina e a America do Norte,
tendo sido estudados na Sexta Conferência
Internacional Americana, em sua sessão cm
Havana, cm janeiro de 1928.

Foi adoptada nessa Conferência uma reso-
lução instruindo a União Pan-Americana a
effcctuar um estudo nesse sentido para in-
formação do futuro Congresso no Rio de
Janeiro, e a União, por actuação recente do
Conselho Director, transferiu o projecto
para as mãos dos Embaixadores e da Confe-
deração. O Conselho Director da União com-
põe-se dos ministros das diversas nações
pan-americanas, juntamente com o secretar
rio de Estado dos Estados Unidos a passo que
a Confederação Pan-Americana é uma orga^
nisação latino-americana com ramificações
na maior parte dos paizes da America do
Norte, Central e do Sul.

As investigações territoriaes, segundo In-
formação dos directores da Confederação, li-
mitar-se-ão actuaimente aos paizes dc Gua-
temala, Honduras, Salvador, Nicarágua, Cos-
ta Rica e Panamá, não passando, devido á
escassez de tempo, além das fronteiras da
Colômbia. Os engenheiros não se oecuparão
no momento com os Estados Unidos, visto
existirem já neste paiz numero sufficiente
de estradas para fazer ligação, nas fronte!-
ras do México; nem tão pouco com o México,
visto que o governo do México já formulou
um extenso programma rodoviário.

O Dr. Octavio Dubois, presidente da Com-
missão Nacional dc Estradas de Rodagem
do México, prometteu que grande parte do
sector mexicano da Estrada de Rodn-ícm
Pan-Americana, d* Laredo, Texas, a Nov->
Laredo, Estado da Novo León, passando pela
cidade de México até as fronteiras de Gua-
temala, estaria completada dentro dos pro-
ximos dois annos.

Espera-se com confiança que depois do
Congresso do Rio se effectuem estudoi se-
melhantei nos paizei da America do Sul,
e que se proceda, em seguida, com a maior
rapidez possível, ao trabalha da constru-
cçao,

E' ainda muito cedo para se poder dizer
se a construcção da estrada será cmprehen-
dida como um todo ou se a Estrada de Ro-
dagem Pan-Americana virá a tornar-se uma
realidade por meio da construcção de redes
rodoviárias nacionaes, ligadas entre si como
no caso dos Estados Unidos e outros paizes.
Muitos são os factores a vencer, mas resta o
facto cie que este estupendo problema^ de
coramunicacão, pelos meios mais cffectivos
jamais postos á disposição do publico em
geral, foi arrancado do terreno do idealismo
sonhador a transferido para o das activida-
des rotineiras é os desenhos práticos do en-
genheiro, graças aos esforços da Confedera-
ção «outras organisações, no sentido dè de-
monstrar • praticabilidade da transportaç&o
rodoviária corao melo de desenvolvimento
econômico e social para as nações e os po-
voi.

Recentes investigações da Confederação
resultaram na grata informação de que já
se acham em condições transitaveis muitos
trechos da estrada, o que se pôde verificar
consultando-se os mappas. Muitas das es-
tradas dadas como "projectadas" são de
facto transitaveis na estações seccas do
anno, ao passo que outroa trechos estão ef-
fcetivamente em construcção na actualidade.

Torna-se evidente, por declarações recen-
tes dos altos funecionarios dos diversos pai-
azes, que a questão oecupa logar procmlnen-
te nos seus espíritos. O presidente Coolidge,
na sua mensagem á segunda sessão do Se-
ptuageslmo Congresso, disse:

"Na minha mensagem do anno passado
exprimi a opinião de que deveríamos dar
o nosso apoio no sentido da encorajar a
construcção da um maior numero de boas
estradas cm todos os pontos neste hemis-
pherio ao sul do Rio Grande. Continuo
a manter a mesma opinião. A União Pan-
Americana ultimamente adoptou-a. Em

(AFÍpfjSulista
os bons, o melhor!
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algunt paliei para a sul está it effoetuan-
do multe progresso na construcção da es-
tradas,

Aconteça que, em outros, o* aspectos do
engenharia são multai vezes exigentea o o
financiamento difficil. Ao encetarem esses
paizes os seus programmas de construcção
rodoviária devemos estar promptoi para
contribuir com a abundância da nossa ex-
perieneia afim da tomar mais fácil a «ua
tarefa."Devcmoi por * disposição dos nossos
vizinhos do sul, se assim o desejarein, en-
genheiroa consultores para a construcção dc
estradas e pontes. Os interesses partícula-
rca devem encarar favoravelmente pedidos
de empréstimos da parto desses paizei *com
o fim de abrir vias Importantes de viagem.
Esto auxilio deve visor, especialmente,
qualquer projecto destinado a ligar todeí
os paizes neste hemispherio e assim i>ci-
litar contados e relações mais estreitas
com os mesmos."

O ex-presidente Calles, do México, aco-
lhendo a idéa, disse ultimamente :

"Quero ver 100,000 automóveis norte
americanos atravessando ai fronteiras do*tem fortes rampas mas necessita de muitos
México, afim de que"õ povo norte-america- melhoramentos. Nr> i>mtnn»n »«tn ne»™,!» a
no possa ver e conhecer o meu povo, e pa-
ra que possa existir entre ás duas nações
um entendimento melhor e mais amistoso."

O presidente Hoover levou com sigo, na
sua viagem de boa vontade ás nações la-
lino-amcricanas, um mappa indicando um
traçado possivel para a proposta estrada.
Não resta duvida que a aua viagem serviu
para avivar o interesse daquclles paizes no
seu vizinho do norte, e também serviu para
familiarlsar o presidente-eleito .com os po-
vos e os problemas das nações- do único con-
tinente que elle não havia visitado.

Cada membro do conselho executivo da
confederação e ai federações constituintes do
educação rodoviária, estão dedicando muita
attenção ao progresso o desenvolvimento de
estradas em todos os paizes em que r.pcra a
organização. Embora a Estrada de Rodagem
Pan-Americana seja apenas uma phase das
actividades da Confederação, a sua rcalisa-
ção final é um dos alvos para o qual serão
dirigidos os mais intensivos esforços. A cs-
trada constituiu, de facto, uma das principaes
constatações nos artigos provisórios da or-
ganisação da Confederação, projectada ori-
ginariamente ao terminar a viagem histori-
ca dos engenheiros latino-americanos nos
Estados Unidos da America em 1924, o eon-
tinúa a ser um dos alvos enumerados na
constituição desta entidade.

O conselho executivo da Confederação eon-
stitue em si' um grupo de homem dlitinctos
•9 abrange, além do Dr. Ro-are eomo presi-
dente, os seguintes membros:

Wilbur J. Carr, sub-secretarb de Estado;
Roy D. Chapin, da Câmara Naeional de
Commercio de Automóveis; J. Waiter Dra-
kc, antigo aub-secretario do Commercio:
Fred. I. Kent, da Associação de Banqueiros
Norte-aemricanos; Thomaz H. Mae Donald,
chefe do Directorio de Estradas Publicas dos
Estados Unidos; W. C. Rutherford, da Asso-
ciação de Borracha da America, e Prko
Johnson, director executivo,

Em dez paizes latino-americanos estão
funecionando federações de educação rodo-
viáriai Em outros, a Confederação está
actuaimente trabalhando com organisações já
estabelecidas.

Os membros componentes da Confedera-
ção são os seguintes:

Federação Boliviana de Educação Rodovia-
ria: Presidente: José Salnion B. Secretario:
João R. Ri vero.

Federação Chilena de Educação Rodovia-
ria: Presidente: Carlos Barroilhet.. Secreta-
rio: Heitor Vlgil.

Federação Colombiana de Educação Ro-
do viária: Presidente: Sebastião Ospina. Sc-
cretario: Júlio Fajardo. -

Federação Cubana de Educação Rodovia-
ria: Presidente: Adolfo R. Areílano, Sêcre-
tario: Guilherme Portela.

Federação Hondurense de Educação Rodo-
viária: Presidente: J. B. Henriquez. Sccre-
tario: Pompillo Oricga.

Federação Panamaense de Educação Ro-
doviaria: Presidente: J. M. Derrocai. Secre-
tario: Leopoldo Arosemena.

Federação Paraguaya de Educação Rodo-
viária: Presidente: Elias Ayala. Secretario:
Luiz Calcena.

Federação Peruana de Educação Rodovia-
ria: Presidente: Carlos Aloyaza y Roel. Sc-
cretario: Alberto Alexandcr,

Federação Salvadorense de Educação Ro-
doviaria: Presidente: Marcos A. Letona. Se-
cretario: Jacinto CasteHanos P.

Federação Uruguaya de Educação Rodo-
viária: Presidente: VIctor Benavldez. Se-
cretario: Auguitin Maggi.

todo o tempo. Da Totonicapán até Teepam,via Los Encuentros, existo uma estrada re-
gularmento boa cm tempo secco. Com pou-co trabalho, esta estrada poderia ser con-vertida em estrada transitavel o anno in-teiro.

,Da Teepan até a cidade de Guatemala, ca-
pitai da Republica, existe uma estradatransitavel do terra. As 2\ milhas que en-tremeiam entre a cidade de Guatemala eGuilapa são atravessadas por uma estrada re-
gularmente boa de macadam, que se achamem constanto melhoramento. Em continua-
ção á estrada de macadam segue uma es-trada de terra até o Rio Esclavos, subindo
então para a planicie de Jutiapa. Esta es-trada apresenta numeross rampas e passa-gens estreitas e um escoamento deficiente,
mas é transitavel.

De Jutiapa até AsunclonMIta e dalii até o
Rio Mongoy, existe uma estrada de terra,
pedregosa em certos logares, também dc-ficiente em escoamento em muitos trechos.

Do rio Mongoy até a fronteira do Salva-
dor, uma distancia de cerca de 15 milhas,
a estrada passa por terreno "pedregoso Nao

Ainda em repsijo pelo]
termino da questão

saja*

romana

Uma analyse dos relatórios procedentesde fontes de autoridade do governo revela
até que ponto tem progredido por processosnaturaes o desenvolvimento rodoviário.

No México, os trabalhos no sentido da ter-
minação da Estrada de Rodagem Internação-
nal,' receberam grande Ímpeto devido a um
extenso programma rodoviário inaugurado
pelo governo federal. Começando cm Novo
Larodo, cidade fronteira á cidade de Laredo,
Texas, do outro lado do rio, uma estrada ul-
timamente terminada extende-se para o sul
em uma distancia de 197 milhas até Monte-
morelos. Embora 3em acabamento superfi-
ciai, esta estrada tem-se mantido cm condi-
ção regularmente boa; no cmtanto as chu-
vas recentes tèm tornado necessários certos
desvios. Consta que esse trecho da estrada
já su-pporta um pesado trafego de turistas
dos Estados Unidos.

Partindo de Montemorelos, para o sul, até
Pachuca, a estrada, embora transitavel, não
pôde ser classificada como estrada dc nuto-
moveis. Essa região, em uma distancia de
500, é exparsamonto habitada, não havendo
ao longo da estrada senão um numero muito
reduzido de estações de gasolina • serviço.
A' medida, porém, que a construcção fôr
gradualmento avançando para o sul da Mon-
temorelos, fdesa-pparecerão estas difficuldades
ante as exigências do trafego automobilístico.
Existem, actuaimente, estradas de primeira
classe ao norte da cidade de México até Pa-
chuca e a leste até Puebla, uma distanoia de
100 milhas om cada direcção. Foi iniciada,
ultimamente, a construcção de uma estrada
de Puebla a Oaxaca.

De Oaxaca até a fronteira de Guatemala
ha uma escolha de dois traçados para futu-
ras estradas; Um, iria directamente para o
leste, cortando a região montanhosa de Co-
mitan, ao passo que o outro, tomaria uma
direcção mais para o sul até Ayutla.

Uma vez fora do México, considerações
econômicas, cllmatologlcns e topográficas
parecem indicar que a estrada do rodagem
internacional deveria seguir do lado do Pa-
cifico, beirando as encostas da cadeia vulca-
nica quo atravessa a America Central desde
a fronteira mexicana até a fronteira de Pa-
namá. Com excepção de Honduras, a estra-
da passaria pelos principaes centros do po-
pulação de todos os paizes centro-amorica-
nos. O clima mais ameno da costa do Pa-
cifico, constitua um factor da maior impor-
tancia a favor desse traçado, especialmente
em vista do faoto que a mnior parle da cs-
trada atravessará regiões montanhosas.

Com excepção do uma so falha, Guatemala
se acha agora atravessada completamente
por uma estrada de rodagem, da qual, po-
rém, somente uma - parte pequena póde-se
considerar como estrada de automóveis. Em
grande parte, essa rodovia foi traçada pelos
conquistadores em uma época em que os en-
genheiros procuravam1 tanto quanto possi-
vel evitar a travessia de rios, ligando muito
menos importância ás rampas. Será possi-
vel, no emtanto, melhorar, sem grande dif-
ficuldade, as fortes rampas, curvas defeituo-
sas e passagens estreitas que constituem
laoje condições indesejáveis na estrada.
Exisle logo á mão abundância de material
do construcção rodoviária na fôrma de pe-
dregulho.

A única falha na rodovia que atravessa
Guatemala fica entre as cidades fronteiras
de Ayutla c. Coatepeque. Dc Coatcpcque a
ajuczàltenango sobe, gradualmente, uma cs-
trada de terra nlé uma altitude de 7.000,
transitavel apenas cm tempo secco.

Do Quezaltenango ate Totonicapán esten-
dc-sc uma estrada plana, transitavel cm 1

melhoramentos. No emtanto, esta estrada é
transitada diariamente por automóveis du-
rante nove mezes do anno.

Do accordo com um contrato assignado cm
1925, o governo de Salvador providenciou
para a construcção de todo o trecho que
lhe toca da estrada de rodagem inter-amerl-
cana. Embora, de accordo com as aciones
disposições, a estrada não se poderia con-
pletar em menos de 18 annos, espera-se que
o Interesso publico servirá para dar impeto
a esse trabalho.

Começando em uma juneção com a estra-
da dc rodagem de Guatemala, ai traçado
gejral passa por Candelária até Santa Anna.
Esso trecho que está actuaimente em con-
strucção, será dentro de mais um annp uma
estrada pavimentada de primeira classe.

Partindo do Santa Anna, uma estrada
transitavel em tempo secco conduz á capl-
tal, São Salvador. Seguindo para o leste
oxiste uma estrada regular de terra nté Co-
Jutapeque. Dahi até a planície' litloranea,
perto de Zacatepoluca, o terreno é muito
accidentado, mas está longe do apresentar
difficuldades sérias.

Do Zacatepoluca até São 'Miguel, o terre-
no é plano e o maior problema a vencer é
a travessia do rio Dampa. O traçado pro-
posto, que parle dc São Miguel, sobe gra>
dualmentc até uma região accidentada, atra
véssando a fronteira hondurense quasi dlre-
ctamente ao oeste de Nacaome.

O traçado proposto através de_ Honduras
penetra no paiz em um ponto directamente
para o oeste de Nacaome, passa por Nacac-
me, atravessa a estrada São Lourenço-Te-
guclgalpa, e assim proporciona accesso i
capital, seguindo por Chóluteca alé a fron-
teira de Nicarágua, em uma distancia appro-
ximada de 95 milhas. ,

Existem dois traçados possíveis da fron-
feira de Honduras até Managua, capital da
Nicarágua. O primeiro começa na frontei-
ra de Honduras, segue para o sudoeste,
atravessando a região montanhosa ao norlc
do lago Managua até Mntagalpn e, dali!, pela
estrada ultimamente completada, utó a ca-
pitai. O outro traçado segue por Lcon ao
sul do lago Managua até a capital.

E' hoje possível ir de Managua até Rivas,
no tempo bom. O terreno é plano, não ba-
vendo nenhum rio de tamanho considerável.
De Rivas o traçado conduziria á fronteira
do Costa Rica, entrando nas proximidades
de La Cruz e o Rio Sapoa.

Existe já uma estrada experimental que
entra em Costa Rica passando pelo valle do
Rio Sapoa, na direcção da cabeceira desse
rio. , ... ,

Passando por uma pequena elevação dn-i-
sorla desce então para a vertente do Rio
Tomplsque, seguindo .dahi por um trecho
quasi plano àté Bagaces. ,

Seguindo, geralmente, uma qirccçaOÉ orí-
ental de Bagaces, a linha sobe a cadeia de
Guanacaste em um ponto logo acima da ex-
tremidade occldental do Lago Arenal, o fa-
moso Lago Ardente e continua seguindo pelo
alto da cadeia até á cidade de São Ramon.

De São Ramon parte uma estrada dc ter-
ra transitavel em tempo secco, otravessan-
do as cidades de Palmares e Grécia até Ala-
juela. De Alajuela até São José existe aima
estrada de macadam de inferior qualidade.

Extende-se entre São José e Cartagp uma
estrada larga de terra, transitavel apenas
no tempo bom. Do Cartago em deante a es-
trada dobra na direcção do sudoeste até El
Pito, e dahi para o sul até á fronteira do
Panamá. _.v ' 

,j _ ,
Da fronteira do Costa Rica até Panamá,

ha uma falha até á cidade de David. O ter-
reno é plano, porém, e não parece haver ob-
staculos á construcção da estrada nesse tre-
cho. Do David até Santiago, acha-se cm con-
strucção um trecho dc cerca de noventa e
cinco milhas de estrada pavimentada. De
Santiago alé á cidade de Panamá, uma dis-
tancia de 100 milhas, foi ultimamente com-
plctada uma estrada de rodagem melhorada.

No outro lado do canal, acha-se cm con-
strucção uma estrada até Pacora, qua sa es-
pera levar até Shepo. ...

Desse ponto a estrada de rodagem através-
saria para a costa antilhana de Colômbia

As festas commemorativas
no próximo dia 28, na

capital bahiana
BAHIA, 12 (Serviço especial da A NOI-

TE) — Foi organisado o seguinte progrnm-
ma para os festejos commemorativos , da
solução romana: dia 28, domingo, partirá
da egreja da Piedade um cortejo civico_ rc-
ligloso em quo tomarão parte o arcebispo
e autoridades federaes, estaduaes e nuinici-
paes, cabido metropolitano, cônsul e colo-
nia italiana o outras colônias, commissões
de instituições e estabelecimentos de ensino,
congregações com seus estandartes, aposto-
lados, associação das Filhas de Maria, ir-
mandades, bandas dc musicai, batalhões col-
legiaes, companhia da Força Publica, quo
irão até á Cathedral, onde haverá solenne"Te-Dcum" e benção. O governador dará
recepção em honra do arcebispo.
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Ferido por um tiro casual
de Mauser

BELLO HORIZONTE, 13 (Serviço especial
da A NOITE) — Foi ferido hontem, por um
tiro de fusil Mauser, disparado casualmente

j por Américo Christiano Ferreira, o pedreiro' João Gaspar Aguiar, que estava trabalhando
numa officina existente cm Lagoinha.

"A NOITE" MUNDANA
ANECDOTARIO CLÁSSICO

Um official do regimento de Orloans, quichegara á corte com uma boa noticia, pediu
por este motivo a Cruz de S. Luiz.

Mas você é ainda muito moço! díss4
Luiz XIV.

Senhor, é muito difficil attlnglr, á v*
lhice em nosso regimento de OrleansI

Na época cm que estava escrevendo aua
conhecida historia, Setl, indo a palácio, o rei
Carlos II da Inglaterra, disse-lhe: — Cuida-
do para não offcnder a ninguém. Seti íepli.
cou que por grandes que fossem o critério,
a prudência e a moderação do historiador, a
ainda possuindo toda a sabedoria de Saio-
mão, não seria possivel desempenhar digna-
mente sua tarefa, sem que uma ou outra pei-
soa se considerasse melindrada. Então, o rei
observou:

Meu amigo: Imita esse mesmo Salomão
que acabas de citar-me: escreve provérbios •
não escrevas historias.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje: o Sr. Antonio Gomei
Moreira, chefe da firma Moreira Machado i
Cia., proprietária da papelaria "A Impe-
a-ial"; o Sr. João Ferreira de Souza, gerent»
da firma Fraga Sobrinho; a menina Jayme-
sina, filha do commercianLe Sr. Jayme Men-
des; a senhora Helena Estraface, tia do se-
nhor Gcnnarini Mnzzuco, chefe do trafego
da Viação Gloria Ltd.
VIAJANTES

Partiu, com destino á Flotilha da cidad*
de Ladario, Matto Grosso, o medico da Mo-
i-inha de Guerra brasileira Dr. Euclydes de
Souza Moreira, acompanhado de sua Exma,
esposa, D. Marina de Campos Sarmento e da
seu filhinho Aluizio Alfredo. Ao embarqua
compareceram diversas famílias das rclaçõei
do distineto casal.

Nofkiâs d® Um Gran-
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Noticias de Ilfeéos (Bahia)
ILHISOS (Bahia), 12 (Serviço especial da

A NOITE) — O bispado e o consulado italia-
no preparam grandes festas para a solenni-
dade commcmorativa da assignatura do tra-
tatlo de Latrão, que poz termo á questão ro-
mana. As festas serão realisadas a 21 do
corrente. O movimento recebo francas adhe-
soes das autoridades, associações, collegios,
imprensa e povo. . '

Será offerecida ao bispado nma custosa
bandeira pontifícia,

Haverá uma grande passeata civico-religio-
sa e solenne "Te Deum" na cathedral.

— Em missão especial, acha-se no muni-
cipio o delegado dn capital, Sr. Chagas Fi-
lho, afim de apurar o coso das notas falsas
cm Pirangy, cm que se envolveram pessoasconhecidas.

 Está annunclado para 13 de maio um
grande congresso regional de 14 municípios
bahianos: Ilhéos, Itabuna, Rio de Contas,
Boa Nova, Conquista, Jequé, Itambé, Una,
Belmonte, Cannavieiras, Poções e outros. Se-
rão discutidos vários assumptos, principal-mente-a ligação dos mesmos por estradas de
rodagem, creação de bancos, credito agrícola,
etc.

—¦ O jornalista prof. Nelson Scham foi
alvo de expressivas manifestações por moti-
vo dc seu anniversario natnllcio, Foram-lhe
prestadas expressivas homenagens.

PORTO ALEGRE, 12 (Serviço especial At
A NOITE) — Telejrraphám de Uruguayana,
que amanheceu definitivamente fechado o
porto de Libres. As malas postaes voltaram
do porto para os Correios.

¦ O intendente Alberto Bins entrarei
em goso do licença, devendo em maio, visi-
tar o Rio de Janeiro, São Paulo e Btieno]
Aires. Assumirá a Intendencia o Sr. Silvai .
Saldanha.

A Directoria de Hygiene ordenou qu't
cm vista da peste bubônica na Argentina, o<
vapores dali procedentes fiquem fundeado*
ao largo. Os passageiros poderão desembar-
car, ficando, porém, sob as vistas da Hy«
giene do Estado, duranL o perigo de in-
cubação.

—— O Intendente municipal de São Leo<
poldo vorlficou que as águas do rio Sinos
que abastece a população, estão contamli
nadas pelo arroio Pcciro, tendo tomado pro
videncins.

 Occorren em Santiago do Boqueirão
um conflicto entre praças do 1° H. C. d<
Exercito o do destacamento da Brigada Mi-
litar. Sairam feridas praças de ambos oi
lados, tendo morrido o soldado Apoollonio
Valdez.

Patente n. 10541

Sofá privilegiado para cisa-
mcs médicos, adoptado com
exito em todos oa hospltaes
o clinicai medicai). Para o
Interior fabrlcam-so de des-
armar. — Preço 1405000. —
Exclusivo da casa de mureis

e tapeçarias

A. F. GOSTA
RUA DOS ANDRADAS. 27 RIO
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A ligação São Paulo-Paraná
Acham-se bem adiantados os trabalhos de

construcção na estrada de rodagem S. Paulo-
Paraná, esperando-se para breve a inaugu-
ração do trecho Capão Bonito-Apaahy.

Grande é a espectativa nesta zona do Ei-
tado para que seja concluída essa via de
communicação, que muito valonsará os ter-
renos marglnacs, actualmonte cotados á ra-
zão de quatro mil réis por alqueire. Esse
preço já é promissor, pois antes da se falar
na allndlda estrada, os mesmos terrenos
eram vendidos á razão de um mil réis por
alqueire. Além disso, cidades como Capão
Bonito, Apiahy e Ribeira, ficarão com com-
munleação mais dlrecta para a capital do
Estado.

Projecta-ie a construcção de uma nova
estrada do rodagem entre Santa Eudoxla e
Porto Cunha, no Mogy-Guassu".

Para qne se Iniciem os serviços, falta
apenas que a municipalidade de S. Simão
se comprometta a ligar esta cidade a Porto
Cunha. Esta rodovia virá beneficiar gran-
demente a zona, poii encurta extraordina-
rlamente a distancia entre S. Carlos e Ri-
beirão Preto.
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A luta entre o auto e o trem
Uma impressionante estatística, relativa

ás estradas de ferro nos Estados Unidos, é
a que mostra um decréscimo na ronda de
passageiros de dollares 1.290.000 cm 1920,
para dollares, 980.000.000 cm 1927, sem nen-
huma reducção apreciável em treni-iuilhas,
durante esse periodo. O effeito dessa perda
na renda de passageiros é um prejuízo na
renda liquida das estradas de ferro dc apro-
ximadamento 310.000.000 dollares cm 1927,
comparado com 1920, ou 1 '\' comparado
com 31 bilhões de dollares. Isso represen-
ta, mais do que o total do dinheiro empre-
gado nas estradas de ferro nos Estados
Unidos.

A existência de 20.600.000 auton.oveis e
não a de 90.000 auto-omnihus, é que é ti
causa desse continuo declínio na renda de
passageiros nas estradas de ferro, apesar de
crescer também o percurso total dos auto-
omnibus, como também a média do ptrcur-
so por passageiro. Ninguém pôde dizer ate
onde Irá C3se declínio, mas e evidente que
o transporte dc passageiros, cm grnndcs
distancias, ficará com as estradas dc ferro.

Para conservar o maior numero de pas-sageiros nos trens, as estradas dc forro es-
tão procurando organizar serviços de trens
directos com muito conforto e empregar
trens pequenos e econômicos, nos pequenos
percursos. Em muitas regiões, os ta-ens n
vapor, que não dão lucn, devem ser sub-
stituitlos por auto-omnihus cm combinação
com ns estradas dc ferro, ou por serviços
organizados pelas próprias estrada.-) dc-
ferro.

O exterior dos aulo-omnibus modernos é

frDENTirRIClOIlDEÀU?
IDEAL porque um centímetro ae pasta

sobre a escova é o lufficiente
para limpar os dentei • hygieni-
sar toda a bocea;

IDEAL porque conserva oi dantes • com-
bate todas as suas doenças o os ef-
feitos dos mercurios • iodoretos,
usados tio commumente sob varias
fôrmas;

IDEAL Porque 4 altamente antiseptica •
girmiclda, substituindo com van-
tagem todos os demais dentifri-
cios de qualquer espécie;

IDEAL porque deixa na bocea uma tio
agradável icnsaçío de fmeura c
de llmpeaa que o seu uso é umverdadeiro prazer.

Todoi os Sn. Dentiitas qua conhecem aPaita ORIENTAL, a reeoromondim aoi seusclientes, certos de lhes prestarem uma indica-cfo utll • um optimo serviço,

Prisão de um criminoso no
interior mineiro

SL^20?^ ls <ServI<.° "peclalda A NOITE) _ Pelos Investigadores Maxi-mo Neves e Othelo Fiori, foi preso, em Pa-tos, Álvaro Soares Rodrigues, genro de Ole-gario Maciel, presidente do Senado Mineiro,e filho do promotor de justiça .Euphronionoungues.
Álvaro Rodrigues é criminoso em França,no Lstado de S. Paulo. l'

pintado com cores agradáveis e decorado
eom muito bom gosto, dando a Impressão
dos trens transcontinentacs. Pensa-se agora
em empregar liga de alumínio na ctmstruc-
ção dos carros, o que diminuirá o seu pese-do 3.000 libras ou mais.

Tem-se notado uma grande tendência paraa fusão de pequenas companhias qua expio-
ram redes reduzidas, cm um menor numero
de companhias mais fortes e mais cfficien-
tes.

A esse respeito, a situação actual do trans-
porte por auto-omnibus é semelhante A si-
tuação das estradas de ferro cm incindos
do século passado, quando teve inicio a fu-
são de diversas pequenas linhas em grandes
companhias, taes como a Nova Yori: Central,
a Nova York, a Nova Yo-lt Haven nnd liar-
ford, n Pennsylvania, a Qaltimore and Oliio

j e outras. Não ha duvida que comoahhins de
I aaato-omnibus maiores c mais poderosas se-
i rão capazes de melhorar o scrviçi das pc-
I quonas companhias c de trabalhar com mais
| economia. n:;--it:i como aconteceu no caso d:*.:--

estradas dc ferro.

O máo estado da rua Con-
seíheiro Paranaguá

Os moradores da rua Conselheiro Paraná-
guá, em Villa Isabel, pedem por nosso inter-
médio, fazer chegar no conhecimento do pre-
feito, o estado lastimável em que se acha
a citada rua, que está adquirindo um as-
pecto realmente desolador: os encanamen'
tos acham-se a descoberto, inclusive o da
esgotos em frente ao prédio n. 10, quebra-
do pela gurysada, a exhalar máo cheiro.

A mencionada via publica está necessi-
tando de um reparo geral c os moradores
pedem ás autoridades competentes as pro-
videncias necessárias para que a mesma ve-
nha a receber melhoramentos de que já des-
fruetam outras da localidade,

i «a»a*» ¦

10© Brasil á Europa
em 9 dias |

SCAF ARCONaI
maior e mais rápido paquett de
grande luxo de 4Í.000 toneladas de

dealoc. e 27.010 Ton. B. regr,

Próximas saidas do Rio de
Janeiro:

"CAP ARCONA"., . I de Maio"CAP POLÔNIO". . 1 de Junho«CAP ARCONA". ., 15 de Junho
Rio-Paris em 11 dias pelo

CAP ARCONA, via Boulogne
sjni, o porto mais próximo

de Paris.

AGENTES GERAES:

THEODOR WILLE & CIA.

79 — Av. Rio Branco •—

TEL. NORTE 1582
79

immuwuÊttkwamamm

Transferencia de comarca
SANTA LUZIA (Goyaz), 13 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Seguiu hoje para Santa
Rita do Parnahyba, para onde foi transferido,
o Dr. Clovis Roberto Essclin, juiz de direito
que deixou um nome impollijto na judicatu-
ra luziana. Diversos amigos c admirauloret
foram ao seu bota-fóra.

As propostas para a con-
strucção dc uni pavilhão

na Penitenciaria da Bahia
BAHIA, 12 (Serviço especial da A NOI-

TE) — Foram abertas na Directoria de
Obras da Secretaria da Agricultura quatro
propostas para a construcção de um pavi-
Ihão para detentos na penitenciaria do Es-
lado, no prazo de nove inezes, sendo o preço
dc 1.380 a 1.467 contos.

Despensa Alexandre
Movei para guardar gêneros nlimenticioi

MARTINS JÚNIOR & CIA.
Moveis e Tapeçarias

RUA B03 ANDRADAS, SI — Tel. N. 6787
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0 concurso nacional de belleza na sua
phase final, aquella em que as representan-
tes estaduaes eram já hospedes da cidade,
não constituiu apenas um certame deslum-
brante no gênero, mas também uma demon-
stracção larga e enthusiaslica de fraternidade,
de estreita, vivacissima de communhão cs-
plritual.

Desde que foram proclamadas eleitas nos
seus Estados, as candidatas -receberam, inin-
terruptnmente, com uma vibração que as-
cendia com o avanço do tempo, as mais ar-
dentes manifestações de sympathia — não
só dos seus públicos, mas de toda a vasta
ociçmunidade brasileira. A eleição de "Miss
Amazonas", no extremo norte, repercutiu até
«o extremo sul c encontrou pelo paiz intei-
ro um ambiente de carinhosa expectativa e,
nas suas regiões natnes, todas as classes, em
unanimidade impressionante, obsèqulavám
nas suas offcrendas a graça representativa
das eleitas. Poetas, pintores e músicos, _ no
limite das suas superioridades artísticas,
procuraram homenagear as rnais bcllas.

Por toda parte, sem discrepância, era n
mesmo espirito de cordura dominando, o
mesmo sentimento dc generosa cordialidnde;
o mesmo esplendido critério, que imprimiu
ao certame — tão amplexo e abrangendo In-
teresses e competições ao longo e ao largo
da nação — uma exactidão, uma limpidez,
uma lisura irreprehensivcis.

Não é justo deixnr de registar, na verdn-
de, a serenidade que presidio todo o desdo-
bntmento do concurso, não turbada em ne-
nhuma oceasião e sob nenhum pretexto,
apesar do ritmo intensissimo das eleições.

Mas a nota de cordialidade, mais se acecn-
tuou e adquiriu um colorido extraordinário
depois qae as lindas moças brasileiras,
trhimphantes nos torneios estadunes, rie-
mm para esta capital.

A chegada de cada "miss" sempre valeu
por uma consagração, pois a presença de ca-
da candidata estadual, além de despertar a
curiosidade e a sympathia dos cariocas, sus-
citava o sentimento regionalista ria respecti-
va colônia. E foi, então, o formidnvel movi-
mento consagrador que empolgou a popula-
ção, o anhclo generoso de louvar e render

| preito, na formosura e no titulo representa-
v tivo das nossas patrícias, a dona dn rnçn, a

bella, a radiosa, a gloriosa mulher brasileira.
As nossas edições têm registado, consecuti-
vãmente, as innumeras manifestnções recebi-
das pelas candidatas, sendo de notar-se,
ademais, a lisura com que se verifienram to-
dos os passos da phase final, a perfeita hnr-
monin dos trabalhos e a sympathlca convi-
vencia entre os próprios grupos populares
dns colônias. Nenhuma dcsintclligcncia. ne-
nhum dissídio rumnroso de opinião. Todos
estiveram, dentro desse período intenso, ac-
cordes no desígnio superior de honrar
aquellas que haviam deixado suas cidades
nataes para, longe, concorrerem á competi-
ção magnífica de belleza, que è, em summa,
um glorioso certame da pátria.

Assignala-se, pois, no grande pleito, cuja
influencia se estende n todo o paiz, o espiri-
to de fraternidade que por inteiro o illumi-
n~u — parn gloria maior do Brasil.

Ineendido nas bellicas proesei
De Annita Garibnkii I

Passaram as mavortiças empresas 1
E no árduo prelio que ora aqui se trava

"Miss Goyaz"
Dos garimpos de diamantes
Dc entre as pedras coruscnntes

fim sceptro real, diademi on tiára,
Não ha diamante eguai, capar
De comparar-se á jóia rara

— "Miss Goyaz".

Mattas e céos, montanhas e Peitos,

Sem o atavio de uma fio. sequer,
Os typos dc mulher

Q';\V 
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"Miss Rio Grande do Sal*
Aori-verde pendão que o vento i::í,,
Nos largos pampas sob o pairo ami,
Por ti o rubro coração palpita

Do Rio Grande do Sul.

Das fronteiras da pátria, 6 sentlntB»,
Teu patriotismo de épica bravura
Transmuda-se na graça e formosari

pa gaúcha mais bella..

Seus enoantos divinos
A rolnna Musa celebrar não onm\
Pedem a pompa dos alexandrinos

De Leal de Souzn

"5#i$s Amazonas*
Do rlo-mar a gTandeee,
Toda a opulencia sem pa»

Da natureza
Transformaram-se em bellesá

Por te dotar.

Entre as" rainhas te enthronaj
_ Victoria Regia — esplendo» ,
Preciosa flor do Amazonas

Yára em flor 1

D;

á'Miss Pará"
Os velhos mythos helenos
Km nossas almas evocas I
Surgisté Moderna Venus
Da espuma das pororocas.-
Tua belleza perfeita
O poeta celebrará,
Do Pará formosa eleita

_ "Miss Pará".
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"Miss Maranhão"

, Aí

..-_ _..„ t^^JsWB^Asi-SÊBS .AZW$^..,èrwMFá *£Z1
"Miss liio Grande do Sid" entre senhoras da sociedade carioca, na festa á senhorUJa Olga Bergamini de Sá

O guerreiro valor não sc revela, De água mais pura,
Senão a plástica perfeita,.

E Santa Catharina envia a Eleita:
.— A mais formosa, não a mais brava|

Em logar (!n'mais bellica, a mais iiclla !

Tirou Goyaz a pedra rara.
Eil-a que ao sol da Gunnabara
Reluz, rebrilha, rbfulgura.
Em ehimma ruliia, vivaz.

mi

"Miss Matto Grosso"
0 explorador, abrindo a trilha

Pelas florestas seculares,
Dc instante a instante se maravilha
A vista (!c bcllezàs singulares.

De autochtone beileza:
Virgens de sangue rico e moço,

Ameríndio e viril:
Sangue de Matto Grosso
Coração do Brasil !

E's da Athcnas brasileira
A mais formosa. E's a Graça
hue Paris não se embaraça
Em proclamar a prim2ira,
Devo fazer-te o epinicio 
Do Maranhão — ó mais formos* . -
Coelho Netto — teu patrício
O nobre príncipe da prosa.

"Miss Piauhy"
campos do Piauhy, virgilianos _
Oníe robusto e nedio o gado pas^e,
Rccamae-vos de flores, porque passt
Gloriosa, a deusa Flora entre os humnran»

A neve do algodão que o campo alveja
Tnveja esse esplendor da flor morena!
Pastor — Da Costa e Silva assopre a atMl
E cante a formosura sertaneja,

- "Miss Parahyba"
PcTulge a abobada' celeste
No ardor flammineo do verãof

í»
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~ Ooepe de ferro, coração de oure —•
Mmat, a des "montanhas nlterosss*
Onde nascem auroras prnrpnrlnaa,
Retira uma pepita ao seu Ihesonró t

— "Jfrss Minas".

Eil-a, fonnoss entra as
Qne vem ao pleito hclenleo da
Da formosura, do esplendor da rnçn 1
1/rave o poeta gentil das "Montcsb?*t»*4

E das Rosas
B i escelsa lide da Belleza tragt"Miss Minas",
— 0 tnenestrcl Belmlro Braga,

"Miss São Paulo"
Quem diz São Paulo, diz opuloncifv

Magnificência
Labor febril I

jSsculpe cm ouro São Panlo — artista
A linda e gracil mulher paulista

Flor do Brasil.

Abram-se, akrguem-se os horizontes
Para moldura desse esplendor 1
Encham-se os valles, mattas e montf»
De rubros versos de Martins Fonte»

Em stfu louvor.

"Miss Paraná1
Linda face, linhas puras
O regio sceptro seguras
Entre tantas e tão variai

Formosuras
Da terra das Araucárias.

Deusr. do Olympo, no exilo
Dos céos do Paraná, .

Para louvar-te cm meu auxilio
Quem virá ?

E, por mim, quem teus dotes cantará
Se é morta a 

"musa 
lyrira de Eroiliò 1

"Miss Santa Catharina"
Deu-nos, outr'ora, Santa Catharina
O symbolo perfeito, a imagem verdadeira

Da mulher forte, — a heroina.
A máscula guerreira. —

E, por mim, quem teus dotes cantará
Aspectos da festa da A NOITE a "Miss Rio dc Janeiro": cm cima, ns meios de "Misses" Ria dc Janeiro e Minas Gcraes; em baixo, a senhorila Oh/a Bêraaminídc Sá, "Miss Rio de Janeiro", entre as senkorilas Vila U/li:. "Miss Rio Grande do Sul" e Didi Caillet. "Miss Paraná".

Seju qual seja a cidade
Que te envia, si bemvinda
No esplendor da mocidade I
Seja qual seja a cidade
Donde vens — ó Majestade I
E' a saudação qne te brinda,
O' linda I

A tua formosura que Irradia,
Ilhrminando o céo pernambucano

Pede a Poesia
Joven, rica, sadia,
Do Olcgario Marianno I

"Miss Alagoas"
A pátria que deu á Historia
Os mnrcchaes da victoria

Republicana
Ao prelio da formosura
Manda a belleza mais purii.Para a victoria alagoana —

Vibrem por toda a immcnsidadc,
Nao as canções que a guerra inspira,
Mas o louvor da Gran Beldade I

Dcsfira
Na r.rgcntea Iyrá

Lia canto real — Goulart dc Amlriülív

Miss Sergipe"
E's de Sergipe, ó bella, entre formo:

De encantos peregrinos !
(As essências mais preciosasVêm em frascos pequeninos).
Mas se tua pátria 6 pequena,

í-inda, morena.
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Nella betn coube, á vontade,

O triumvirato glorioso
De talento — reverbéro !'fobias — Sylvio Roméro, i

Fausto Cardoso
Nella

0 throno luminoso
Ainda cabe, da mais bella.

"Miss Bahia"
í)a Bahia sobre os montes,
Sob os céos de ouro o de anil -
Fixo o olhar nos horizontes,
Mostrou-so ao mundo — o Brasil I
E no seio da Bahia
Viu, assim, a luz do diu

A primeira
Brasileira.

Se t.vCr a primazia
No prelio da mais formosa"Miss Bahia",
A ninguém fará surpresa .
Será o gênio da Belleza
Como o Ruy o foi da Prosa
E Castro Alves da Poesia.

"Miss Esp. Santo"
Na paz e no silencio da floresta,
Nos ramos dos piquiàs e perobeiras,
Abrem as azas para a grande festa
As polychromas aves cuntádeiras.
O agridoce perfume das resinas,
Como o hálito das arvores trcscala;
E as orchideas de formas peregrinas,
Jaldes; verdes, vermelhas, purpurinas

Vem para a festa, cm grande gala.
O firmameuto se conslclla;

;'cphiro baila c toda a Natureza
Vem á festa athcniense da Belleza

Cousagrar-te a mais bella !
Ave, suprema graça, excelso encanto,

— "Miss Espirito Santo" I

"Miss Fluminense'-
Sobro a Serra dos Órgãos, imponente,
Da Suprema Belleza ergue-so o altar'
Beija-lhe os pés a férvida torrente

Do Parafeyba, a espumejar.
E a mais Bella do Rio de Janeiro,
Num halo irial de graça e mocidade,

Enche de claridade
A terra toda e o firmiiracnto inteiro .

Salve, Formosa,
Déa radiosa,

Gloria da Raça Brasileira I
Para coroar-te *
Só os louros d'Arte;

Ouo os entreteça Alberto de OlU-oíra •

"Miss Ceará'r
O* verdes mares bravlos
Das terras de Alencar
Screnae I Bosques sombrios
Socegae de farfalhar 1
Eil-a, a belleza supremo,
A formosura de cscól!

Rutila çemma"Miss Iracema"
Pilha da torra do Sol !

"IWfss Rio 6. do Norte"-
Do Rio Grande a mais bella
Casa á nobreza do porte

Lgraça 
pura e singela

s lindas filhas do norte.

Para cantar-to a belleza
ÔOô valem pompa e riqueza
fie versos de estylo o escola ?
Quer-so a pura singeleza
Do coração que se evóla
Dos improvisos A viola.

"Miss Rio de Janeiro"
A Carioca

E' flôj: mulher tendo fragancia
Formas e tons de cores mil
Pela Belleza a Grécia evoca
E é pela linha da cleg.-.ncia
A rari3icnse dn Brasil !

A Carioca
Dona da graça, a quintessência
Possué a graça espiritual.
E o seu olhar que nos provoca
Cheio é da larigiiida indolência
Da molle noite tropical I.

A Carioca
R' flor mulher, formosa e rara
Cheirosa e linda é - mulher flòTl
!)bra-n'rimor.'.. não so retoca...
Jóia de preço irreal, tão cart»
Que é incalculável seu valor.

A Carioca
Brilha, cstcllar, ftilge cm destaque,
Bella e graciosa c scnhoril;
!'.irr: louval-a, ó Musa, invoca
A Musa cxcelsa de Bilac,
ájhiã irradiante do Brnr.il I

Daqui /lecorre que a
escolhida pôde ser
alva ou morena, de ca-
bcllos negros, louros,
ou castanhos; de olhos
r.zij_s, de olhos glau-cos, de olhos pretos, ou
castanhos, de gran-des olhos luminosos,
ou pequenos, ou rc-
dondos, o u talhados
em amêndoas. Em sc
tratando de uri con-
curso de arte pura, o
espirito de bairrismo
tom a-se antypatbio
e inenbivel; e a intro-
missão de forças poli-ticas no veredictum do
jtiry mata por com-
plcto e para .sempre,no Brasil, todo o ex-
pontanco e festivo in-
teresse publico por um
assumpto de tão alta
manifestação do • amor
pela rjossa raça.

Li em certo jornalda manhã uma ftprc-
oiuçã:i de pessoa in-
fluente na decisão do
certame, accentuando
c-onio condição impor-
tante para n eleição de"Miss Brasil", o coei'-
ficiente de brasilidade.:

Mas, cm assumpto ra-
ciai, que se entende
por "brasilidadc"? 

quesignifica a expressão''typo brasileiro" 1
Nada, absolutamente.
Nunca houve, não

ha e nunca haverá o
typo brasileiro, como
nunca houve, não ha
e nunca haverá o ty-
po frahcez, o typo iii-
glcz, o typo hespanhol,
o iialinno, o portu-
guez, o allemão, etc. O descendem _• de por-tuguez nascido no Pará é diffcrente do des-cendente de portuguez nascido no EspiritoSanto o orabos differem do descendente de
portuguez nascido em Pelotas ou em Uni-
guaynna, no Rio Grande do Sul..

Os brasileiros como os inglezes, como os

sim ás manchas ethnicas fixadas nas
giões.

Na expressão "typo
tivo "typo" tem uma

ra. Qualquer um des-
tes typos que fór esco-
lhido como typo fran-
cez, só restariam fran-
cezes apenas uni déci-
mo de sua população.

A França não é a
Pròveüçà, nem a Brc-
liiuha, nem a Lorcna,
nem a Gasconha, a
França é tudo isto
aommado.

Semelhantemente não
lia na Itália o typo
italiano. O piemoutez
é tão differcntc do
rcciliano como um in-
íílcz é differente de um
portuguez. O venezia-
no em nada se parece
com o calabrcz c este
é completamente dif-
ferente do florcntino.

Na Inglaterra o mes-
mo se verifica, e em
Portugal também, c
assim também na Hes-
panlin c cm todas as
nações.

Por isso, não ha ty-
po inglez, typo hespa-
ilhol, nem typo portu-
quez.

Naturalmente que
vim inglez não se con-
funde coni nm italiano,
•:om um fraucez, ou
con; um hespanhol. Ha-
verá, por conseguinte,
um traço commum cn-
Ire todos os typos da
França que os distin-
:!ue de todos' os typos
Ja Itália, ou da Ingla-
terra ?

Não.
Não ha traços com-

muns entre os typos
rcgion.tcs da mesma
nação.

O processo mental pelo qual distinguimos
um franecz de um inglez é que o typo do

rC- 
SStf oVosTa^os^T, 

Â 
^^SoS^Ss S & o

franecz», o substitu- menor 
"nfio 

1 rünfe Então não são f 
"n" 

ÊHSüS?^ 
° c°nJrem°s em FrJ>»«°. » «^

significação racial e cezes os normandos, po?sía %&£& m 
' 

osto^ SfêffiKg £&&&

ifms^X^^^f^^_^ .,_ _... _... :: -_4:. . i^_jfc^"' í: 1
O "buffet" do Gloria Hotel por oceasião do festival de terça-feira

francozes, como os italianos, os portuguezes,ns hespanhóes e os alleniãcs, são todos dif-
ferenciados uns dos outros conformo as re-
giões em que são nascidos e lêiíi pcviuanc-cido ns seus ascendentes. Os lypos exlstétí-
les não correspondem ás nações políticas c

o adjeclivo francez n
tica.

So alguém affinnar
nllo, hercúleo, alvo, de

"Misses" e convidadas da A NOITE
na significação poli

que o louro bretão,
olhos azues é o typo

segundo observações baseadas cm 30.000
fichas anthropometricas tiradas por médicos
militares, em brasileiros examinados para o
serviço do nosso Exercito, conforme o traba-
lho feito pelo coronel Dr. Arthur Lobo, en-
eontram-so entre muitas differencinções, as
principaes seguintes: pigmento — 59 •!• de
brancos, 30 °|° de mestiços, 10 •]• de negros
o 17 "l" do caboclos; estatura média entre os
homens do Amazonas ao R. G. do Norte,
lm,615 n lm.,627; da Parahyba á Bahia,
lm.,630 a lm.,650; do Espirito Santo a São
Paulo, lm.,654 a lm.,604;- do Paraná ao R.,
G. do Sul, im.,665 a lin.,095; pèriiiièti-oj
thoraxico — no norte, 8,50|0; no sul, 6 60i»#
no centro, 3,Z°\°; peso médio — no norle,
57 kilos; no centro, 54 kilos; no sul, 58k.fi.,

Por estas c aquellas razões não se pode,
também, fixar o typo do brasileiro: Se se fi-
xar o cearense, a maioria,restante nSo será'
brasileiro; fixando-se o catbarlnense, a maio-
ria restante não será brasileira; fixando-se
o amazonense ainda, o sempre, "a maioria;
restante não será brasileira, porque o Brasil
não c só o Ceará, nem só Santa Catharina,
nem só o Amazonas. Nem brasileiros ha*
apenas no Ceará, em Santa Catharina e no
Amazonas. O Brasil é o conjunto dos Esta-
dos n brasileiros são todos os nascidos no
Brasil.

O concurso de belleza que ora realisamos
não sc refere aos typos creados nos romanos1
de Manoel de Macedo e nem aos typos da
Iracema, dos romances de José de Alencar.,
Não se refere n tynos literários, nem ás mo-
ças do Brasil de 1830 oii de 1881. Isto tudo»
já passou e acabou. Estão em concurso a*
moças que de facto existem presentementono Brasil, moças verdadeiras, expressões ra-
ciaes dn actual momento histórico, com olhos
o cabellos de variadas cores, com o pigmen-to moreno, branco, ou alvinitente.

Demais, é preciso considerar que não é a!
vaza, que não é o detricto da nacionalidade
quo vae representar cm Galveston o symbo»
Io esthetico da mulher brasileira. Estas bel-
lczas que os Estados enviaram á metrópole
brasileira, são as genuínas filhas do bloco
racial mais poderoso, do bloco director dai
nacionalidade, são a lídima tradicção dessas*
raças históricas quo trouxeram para o Bra-
sil a sciencia, a arte, a literatura, o chrislia»
nlsmo, a organisação da família, do trabalho,
(Io capital, as instituições eovornamentaes. 4língua, n cultura phylosophica e as utilida-
des praticas.

Pretender buscar fora destes horizontes1
uma brasilidade exótica, é o mesmo que re»
negar toda a obra da nossa cultura histo-
rica.

Todas as "Misses" dos Estados são brasil
leirissimas. Estaturas, cor dos cabellos, col!
do pigmento, cor dos olhos, matizes de pre*nuncia, tudo revela os traços históricos, fa»
talidades gfingraphicas, contingências fronteí»

. riças, etc. Entre todas as "Misses", uma não
6 menos brasileira .que outra, todas o sãd
cgualmente.

O concurso famhem não se refere á fascU
nação, á meignice, á symnathla, á intellcctua»
lidado c. á resplandcscencin. O concurso c dei
plástica, refere-se á estatua.

T. DE SOUZA LOBO.

Communicacão do "comitê" de
Galveston

Aor Intermédio dn nosso correspondente
especial cm Nova York, communica-nos oi"comitê" de Galveston :"Acccifarcmos 

quácsquer idéas 011 sugges-
tões vossas, concernentes no concurso, sua
marcha, informando-03 das circunstancias
qu^ nssignalarcm o seu proseguimenlo.Podeis ficar certos de que consideramos a
Brasil como o nosso principal concorrente
de 1920 — primeiro, porque o seu conipa-
íeçimcnto representa e marca o movimentei
inicial da America do Snl. enviando um typo.
de tua raça ao c-ertame internacional de
G-ilveslon: segundo, pela alta periciu c ad-
iniravrl efficiencia com que a A NOITE está
conduzindo o concurso; lerrr-iro, pelos nume»
rósos c grandes prêmios que estão sendo dis-
liibuidos, pois só o que a A NOITE offerece
cr.-listitiie nm "record" que até agora não fo|
attihgido por nenhuma outra nação em con*
curso análogo".

Uma sessão especial de cinema
dedicada ás "misses"

Por iniciativa da Universal 1'iclurcs, si
«oubecida empresa cincmulograpliicá, será

um normando, um bretão, um borgonliez, dedicada a primeira sessão do Pathé-Palacc,
¦ i„„,.. , ¦• , , e'e., nós os reconhecemos fi-ancczcs e não ''OJc, ás senhoritas cariocas c estaduacs (pieninada, os borguinnocs, por sua ongcm inglezes, porque os vimos nativos cm Fran- participaram do certame promovido pelagermânica, ospicardos o champanhes, por çn e não na Inglaterra. A NOITE, para a escolha de- "Miss Brasil".,

Conforme é «iabido, será exhibldo na tela,
do confortável cinema <i grandioso film "O

Homem que Ri", qua

¦•<

V.Tã'£

. porque os vimos nat- , ,-  <¦-••  I'or Ca o não na Inglaterra.
£S£íií5£ 1' 

os-Proven«acs Porí?ua !iri- 0 raciocínio é idêntico para as demais na-gem Jigure, os gascoes, por sua origem i!>e- ções. <j«u«« 
«"

brasilidade á?:
"Misses"

A capital da lt'.-:
Iilica está vivendo ('
liciosos minutos de \
da hellcníca. Scnlc- .
p;:r todrj parto um au
liicntu de belleza
espiritualidade, 11 m
impregnação de perf
nic3 dando á cidn
um ritmo inédito (
elegância e eslhetb.
Nunca o coração br
si loiro despertou cai
nlio tão forte pela iv.
como na hora prcseii
que ns cmhaixatri;:
da r.ossa belleza rec
liem na máxima ei:1
He do Brasil ns siiic
ras e enternecidas li:
munagens de tudo qi
a Nação tem de nn:
representativo.

Entre os pontos q-
muito se discute 1
lerentes ao magno cp
leme, um incido rc
peito «o coefficieii
de brasilidade díi"misses". Sem a prlençâo de fazer li-
Inlho de lavor liter.
rio, desejo cxamiii.
nlguns aspectos no 111c
estylo lacônico.

Colloqucmos a quelio (ra seus verdade'
ros termos. O conra:
so não visa elegei- •
jyp.o de belleza bras'
leira c nem procurconhecer a expressí,
ii» «oslo eslhelico ún
liraslleiros, mas, cn.
fiicontrar d entre ,-;:
meças mais formosa-,
Jiuc o suffragio popu-ar proclamou as cm-
^aijalrizcs da bellcz;i
"os Estados, aquclla
C1|in plástica mais se*P|iroxima dn modelo
?* ,\^nui de Milo„-1.-- .; JÍ_- „. V ___•

-
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EÍS-£i" fw^?jj-?i à>Wionas: Espinlo Santo, Alagoas, Bahia, Pará, Ceará, Rio de_ Janeiro, Minas Geraes ç Paraná, no salão, da amdç fcsl

k . - V

é uma das mais récen-
tes producções saidasj
dos "studiós" da VnU
versai, sendo extraidaí
a sua historia de um*
notável obra do Victo<
Hugo.

Todos os camarotes)
do Pathé-Palace serão)
reservados para a 4"misses" e suas fami-
lias, ostentando o cine»
m.-i, logo mais á lar-
de, vistosa c artistic»
ornamentação,

A coliaboração da'
imprensa dos

Estados
Cabe, ncslc moinen»

to, assignalar, a elo-
quente rectidáo comi
que, salvo uma exec»;
pção, felizmente uni»
oa, n imprensa dos Es-
iados contribuiu para
n grandeza e para a
•.xito do concurso que,
promovido c orientado»
pela A NOITE, per-
mitle ao Brasil enviar
u in a cmbáixhtriz da
•;:ia raça ao torncin.in-
lei-nacional de Galves-
ton.

Nos mais remotos
municípios do interior,
como nas mais prospe»
ras capitães dos Esta-
dos. as folhas que s«
incumbiram do magna
pleito, cm geral se cm-
pchhnram, com since-
ridade, para que .1 cx-
pressão do scntimcnlo
eslhelico do povo se
manifestasse de con-
forinidadc cnm n obje-
ctlyo exterior do con-
curso nacional..

Assignalandó essa
leal coliaboração, nós a
agradecemos com orgu«
lho, vendo que o- setw
timento do amor pátrio;
ainda orienta a maiorij

.dos jornaes do Bras

>5
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Da esquerda para a direita — "Miss Pará" e "Miss Amazonas", no baile de hontem, no Itajubá-Hotel. Aspecto da apresentação das concorrentes na Associação
dos Empregados no Commercio, quinta-feira ultima; A senhorita Bila Ortiz, "Miss Rio Grande do Sul", no Itajubá; o desfile das concorrentes perante o
Jury, no salão da" Associação dos E. do Commercio; "Miss Espirito Santo", "Miss Bahia", "Miss Sergipe" e "Miss Ceará", no Itajubá Hotel hontem

durante o jantar dansante que aquelle importante estabelecimento offereceu ás "misses" estaduaes e carioca e que resultou um. verdadeiro aconteci-
mento mundano
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